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SÃO INDIS'ENSAvEIS,ORDENAÇÃO
MEDIDAS DRÁSTICAS � URGENTES DOS PLANEAMENTOS
PARA ACUDIR A FALTA

:O.E GÉNEROS ALIMENTicIOS NO ALGARVE

Foi com algum espanto que lemos as

consíderacões do ar, arquitecto Rego
Gonçalves, no número do dia 25 dó mês
findo deste periódico, .

em resposta
.

às

que anteriormente fizéramos' acerca da

sua conferência na Casa do' Algarve,
sob o titulo que encíma esta notícía.
As nossas considerações foram motí­

vadas apenas pelo facto de, como arquí­
tecto. se ter preocupado mais com as­

pectos históricos, econõmícos e socíaís
da nossa Provincia, do que prõprtamen­
te com o que tão carecidos. nós estarnos
de conhecer. que é o estilo caracterlstl­
co das construções urbanas do Algarve.
Quanto aos problemas que abordou

só temos que' agradecer, com tanta

(Oonol'" fla 6.· pct"'tIII)

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

Neves e

expõe em Silvesdos Bombeiros Municipais de Tavira

p.lo .og. JORGI BARRADAS CORRIIA

.rOonel'" fIG ,8.- p.ágifIG)

A
A

NOVA AMBULANCIA

T UDO tem a sua evolução ou desenvolvimento natural. Assim o homem
foi primeiramente, criança e depois adolescente. A casa começou

por ser alicerces, para permitir as paredes e só depois ficou coberta.
No urbanismo assim é também.
Quando assim não se processam as coisas, pode ser tudo menos ver­

dadeiro urbanismo, ainda que se fale de planos de urbanização, se

exibam «lindos desenhos a cores» e se ande. de um lado para o outro,
na melhor das intenções, a evísualízar» os melhores «traçados», as

«correctas e conveníentes» alturas
ou OB locais «adequados».
Por isso é que o Município é, e .

não pode deixar de ser, no urba- Albano
nísmo, a base para se começar,
isto' é, o ponto de partida, visto que
Portugal mais não é do que a re­

sultante dos concelhos que' o cons­

títuem, pois qu� foi nos concelhos,
do vigor das suas gentes e da sua

força cívica que nasceu a consciên­
cia da Pãtria.

, Portanto começando-se pelos con­

celhos, teremos como primeiro ele­
mento de trabalho o Plano Direc­
tor do Oonoetño.
A consciência dos variados pro­

blemas - de que até então não
havia a menor ideia,- que surgem
com a elaboração do Plano Dírec­
tor do Concelho, mostra a seguir',
com toda a nitidez, a necessidade
dos Planos Regionais. como 8egun­
do elemento. indispensãvel para
uma actividade eficiente dos «ga-
binetes» responsáveis pelos Planos
dos Concelhos.
A seguir o que se passou com os

planos dos concelhos e que deu ori­
gem aos planos regionais, farã
surgir" com toda a clareza, a indis-

(Oonolui fIG 6.·' pdl1ifIG)

A' S dificuldades alimentares que nos últimos anos se têm sentido no Algarve, assumi­
ram agora. proporções' alarmantes, devido em grande parte aos milhares de turistas que

se encontram na nossa Pro-
vincia.
Por este motivo elevada per­

centagem <le naturais vive
hum regime de subalímenta­
ção, mesmo aqueles que dis-
'põem de .recuraos materiais
que para pouco lhes serve por­
que na maioria dos dias

.

não
há que comprar - nem peixe,
nem carne, nem leite.
A "gravídade da situação

não é de molde a admitir de­
longas.
Para já e enquanto as auto­

ridades competentes não po­
dem, adoptar medidas melhor
estruturadas, impõe-se:

1. o - Protbição da exporta­
ção de peixe de esca� e de
martsoos para o estrangeiro.

2.0 - Proibição da saída do
Algarve, até fins de Outubro,

Ontem foI inaugurada no salão
nobre dos Paços do Concelho de
Silves uma exposição de pintura
do conhecido artista angolano Al­
bano Neves e Sousa, a qual é pa­
trocinada pela Câmara Municipal
da velha cidade do Arade.

Aq!,1 t.m ulDa touca orlgloalioBlma
para a proia. Chamom·lhe teuee-ee­
b.l.lra e • armada d. llore. • de
IroDja•. t execulada d. matéria pIá.·.

Ilea. lorrada d••oyloo>

ABANDONO

o 4:, aniversário do Hotel da Mela.:.Praia

A TODOS nós assalta a preocupação dé que o Algarve comprado em

grandes parcelas por indivíduos estrangeiros' para os mais variados des­
tinos, nos tire pela compra a sua autenticidade e a soberania de que hoje
desfrutamos.
É claro que a soberania não é de modo algum alienada, porquanto todos

os bocados da nossa terra estão sujeitos à lei nacional que os vincula à
Nação. Porém, a posse do terreno em

mãos estrangeiras é facto que parece
a todos incomodar, se bem que saiba­
mos daí não resultarem consequências
para a integridade nacional, �'
Não perdemos de vista que a me­

lancolia nos poderia dar o sentimento
.de sermos como intrusos 'Íla nossa

própria casa, se grandes extensões
desta província se tomassem proprie­
dade de estranhos, IDas também não
devemos exagerar a nota porque tal
está longe de suceder, ao que supomos.
Todavia somos levados a pensar que
o Algarve poderia ser mais algarvio
se os algarvios o quisessem.
Por mais de urna vez temos sonhado

com o rebate de bairrismo dos emi­
grantes que nasceram nesta província
,e por ruais de urna vez temos conde­
nado em silêncio o. esporádico desin-

TALVEZ haja quem no8 acuse de qu�otf.8mo. ú« quem esteja con-
vencido de que «tem08 a mania df;! que havemos- de endireitár o

mundo». Longe di88o! N6s não queremo8 endireitar .. o mundo: seria
tarefa inútil. Ele é redondo, torto portanto por natureza. Tentar en­

direitá-lo não pas8aria pois de uma e8fúpida utopia.
O que nos confrange, a nÓ8 que ainda tentam08 acreditar que «há re­

médio para i8to:., 6 o estaâo de abandono a que se estão a votar todas
as

.
cOÍBas que têm interesse, em favor de tudo aquilo que não presto:
'Qualquer coisa e8tá errada nas relaçõee entre 08 homens. Ter�8e--ia

perdido o 8entido do v,alor exacto da.'J coi8as,? Até parece, que proc?"-
ram08, pura e simplesmente, enga- .

'

nar-no8 uns 0,08 outr08. Meio mun- 'I'do, tenta ludibriar outro meio. A L F A R R O B AMudaram 08 homens? Mudaram

Ias ideologia8 11 Bstæremos nÓ8 ul- E' A M � N D O Atrapas8aào811 Talvez. O que é cer-
to porém é que ainda acreâitamoe MO mercado de Londres a cotação da

que nem tudo neste mundo é rela- W alfarroba, eí:n libras, portonelada,
tivo, que 08 homens tem obriga- a prazo, é 'a seguinte: Chipre, trltura­

ções uns para com 08 outros e que da, 2,1.10.0; Creta, triturada, 18.15.0;
as atitude8 de que venha prejuízo Mariocos, 19.00.0; Portugal, 19.05.0; Es­

público não podem ficar impune8. panha, triturada. 18.10.0 e Turquia"
Dir-8e-ia que as próprias palavras 19.05,0.

já não querem dizer nada - Um No mesmo mercado, o miolo de amên­
o significado que cada homem, cada doa ,doce, por cwt, spot, tem obtido as

circunstancia lhe« atribui. Não no8 seguintes cotações, em xelins: Valên­

vam08 deixar levar na enxurrada elas não seleccionadas. 630; Farmer Ma­

que nada perdoa.' Seria solução jorcas, 625; Douro & Faro, 620;' Vaiên­
fácil mas não, com certeza, a mais cías

'

Seleccionadas, em sacos, 655, e em

honesta. calx�B. 690.

LAVRADOR! A nova.ambulancia dos Bom·
beirasMunicipais deTavira,
na acasião em-ique Q_ ma­
drinha, menina Maria Leo·
nor Passos Correia, vertia o

espumoso no radiador da'

magnífica viatura

,

NAU PUDERA O ALGARVE
SER_ -MAIS ALGARVIO?

O combate à mosca da
azeitona e os cuidados

com os pomares
No oombate à moaoa da aseitona

. em oUvai8 de8tinado8 à prod,uç(fo
de ueite, poâe-ee mar o método
«curativo», a118im denominado, por-:
que tem como finalidade a destrui­
çõo dM laroas dep0-í8 de_ instaladas
no8 trutos.

.

A prática tem d6'lnO'n8trado que OB
insecticidas a empregar ãotaâo« de
uma acç(fa r68iJduaZ que óhega a

atingir 08 doia meses '- detJem
aer aplicadOB no começa do ataque.
Deste modo, a peroentagem de
mortalidade nas laroas jd exiBten­
tes é maior, 08 estraço« são infi­
ma8 porque. a palpa ainda trila foi
C01t8umida e as postura« feitll8 de­
poia do tratamenta abortam, quase
1!a 8'Ua totalidade.
08 prOdut08 mada8 até hoje, com

resultado8, .no oombate a esta pra­
ga sõo 08 insecticidas tostoroâos.
Oontudo, recommtdOr-se.a consulta
d08 8ermça8 AlJrioalll8 Oficiais re­

gionaiB para a escolha do mais in­
ciicado em. cada O(J8O.
Nesta altura, detJem límpar-se com

cuidado as, o4ldeirll8 ,d08 pomares
de regadio, nomeadamente d08 la­
ranjaf,s e outr08.citrina8, arrancan­
do lIB ertIas espcmttlnell8 . que trilo
a6 abaO'l'1Jem parte da dgua como
também OB. aduboa. que à8 œroores
foram de8HnadOB.

. Além disto, a .renotJaç(fo das cal­
Miras permUe que o trabalho da
rega 8eja feito com maior rapidee.

FACT O R E�S D E
1.. ""

_.rE::

VALORIZAÇAO
DO ALGARVE

por MANUIL DOMINGOS TERRAMOTO

(Oonelui fla 7." págifIG)

Vllta geral da .audá....l alelela d. Isplch.

MÉRTOLAESPI·CI-IE
EM VI.AS'DE
O EXTERNATO O.

P E R D E R A' A'HIE CAMARA DA PRAIA DA LUZ
S A'N C H O II?

(Conel'" fI(I 8.· pdgífIG)

ft41A povoação de Espiche, a cerea
W de dois quilómetros da praia
da Luz e a cinco de Lagos, lavada
pelas brisas da serra de Monchi­

que, tainbém o surto do turismo
se faz sentir.
Constroem-se habitações na praia

da Luz ao ritmo do movimento

que avança por toda a Provincia.
Mas a povoação de Espiche, cujo
nome parece derivar de uma fon­

te, construída pelos mouros, que
tinha a forma de um bico e hoje

pO S S E é um depósito de ã-gua que abaste­
ce a povoação e arredores - tam­
bém quer progredir.
Pelos achados arqueológicos sabe

FARO tratar-se de uma povoação funda­
da pelos romanos e que mais tarde

1.\\ SR. dr. Santos Júnior, titular foi habitada pelos mOuros. Dos pri­
� da pasta do, Interior, conferiu meiros restam vestigios de uma

posse, no salão nobre do seu Minis- barragem para conservação de

tério, ao novo governador civil do ãguas das chuvas.
nosso distrito, sr. dr. Joaquim Ro- Têm fama as ãguas da fonte de
mão Duarte. Espiche, que vêm de grandes pro-
A cerimónia foi muito concorrida, fundidades: no Inverno apresen­

estando presentes numerosas indi- tam-se quentes, e no Verão fres­

vidualidades, entre as qU�!iI o _l!lÍ�_ ca¿¡,-.�e]I1_��a.p!>u�i1 <i�Ilsida,ª�.. e.stl1.s.
(0000'''' '!ICI �ltima pagina) 1 (Oone'''' fIG 7.· pdgHIG)
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I AR LIVRE E SAÚDE i,I Permanecer grande parte =

do tempo ao ar livre e dor- I
mir com as janelas abertas

§

é a maior riqueza =

i

p o r

O Hot.l da M.la·Prala. d. Lago.. qu. tão út.l. ..rvlço. ..tá a pr••tar ao
turl.mo algarvio. f.at.jou o ••u -t.õ aol....nárlo com ulDa paISagem d. 1D0d.los
a fa ... or cla••Florloha. do Sulo. Na oOlla gravura .....m·•• Rui ForlDoaloho • Jo.é
Saldaoha. qu. 1I••ra.. a apr•••otação do. mod.lo.. dl.trlbulDdo lembraoça. da
.Alr Fremc.> ao. mem.quID.. g.olla ••ohorlohcn da .Ia.hlooabl. .ocl.ty> lar.o••.

�RANDES males têm afligido nestes últimos anos a milená­
UI ria Mirtilys. Temo-la visto camin,har assustadoramente para um

abismo cada vez mais profundo,
em quase todos os seus sectores.

Efectivamente, quem conheceu
esta terra volvendo os olhos a uma

época de que ainda hoje muita

gente obstinadamente diz mal -

D EUcom a sua filarmónica; vãrias

agremiações de cultura e recreio;
entusiãsticas festas quando dos

O MInUTRO DO InTfftmR

AO NOVO GOVERNADOR

CIVIL DE
para fortalecer o organi8mo
oontra as infecçõe8. São há-

constituem óptim08 recurS08
§

i
I

bito8 8anitário8 que prote­
gem o indivíduo contra o

ataque de algumas infecçõe8.
Após O êxito inicial continuam boje, com a noite
do folclore, as Festas da Misericórdia de Tavira

Fortalet:a o or_ani.... •

.i.endo ao ar li"re. e.

la,indo do. ambient.,.
CONFORME vinhamos

anunCian_�
da Santa Casa da Misericórdia da­

ciando tiveram inicio no do- quela ¡cidade.
mingo, as Festas da Misericórdia Com um programa inteiramente

___ �d�e�T=a�vi,:ra, .. _realizaçAo qUtLSIL.YeID .preench1rl__.()__(j_e-rn.úsica-ligeira .e-mo.--
verificando hã cinco anos, a favor rOonc!'" fIG 11 .• pdoma)

22 ASG. 196�
nao I�r.:
Wi-I. L-L...V.



JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
DE FARO

[arta �� V�rão �a minha [fia�a v�lha

pelo dr. R O C H E T A C A S S I A N O

Meu rico menino:

Astrevi-me a quebrar os calores do estio, aproveitando as horas da

folga, depois do almoço" para lhe mandar notícias cá da aldeia, que

anda, agora, muito mexida, com esta história dos Turismos, que os

homens lá de Lisboa inventaram, a gente não sabe bem se em boa, se

em má hora. Aqui de roda, os parvos como a mim, uns dizem que é

para bem da gente, outras dizem que é para mal, mas eu estou em crer,

meu rico menina, que isto há de. -------------
ser como a' tudo, que umas vezes' dam uma ou duas, vá lá, mas que as

é bom, outras' vezes é mau, vendam todas, tenham lá santa pacíên-
Já aqui o senhor Prior tém dito cia que cá a comadre Estrudes não

muita vez, que coisas só' boas, ou está de acordo, por via de não haver,

só más, será Ó Céu e oa Infernos, depoís, cabeçadas que cheguem para

porque o resto, terá de aer como os burros que �inda há. por cá, e que,

a tudo o que Deus criou, que tem vendo bem, estao primeiro que as pes­

partes boas e partes más, tudo mistu- soas lá de fora, por muito turtstíco

rado, Á parva da minha comadre Rita que iSSD pareça,
até se descai em dízer que é 'por iSSD Meu rtco meníno:

que ísto não se vira, pois rícam umas Dou-Ia a saber que têm andado ai

para as, outras e CDm o balanço vai o outros rulanos lá das estranjas, de roda

mundo andando de pé. Até me alembra, do Serrínho Seco, que, corno vocemecê

que num Iívreco velho, que vomecê ai sabe, só dá sapos no Inverno e gr ilos

deíxou, da última vez que cá esteve, no pino do VerãD, tírandc algum corr íol

urn . esperto qualquer añançava, que, prás cabras, e mesmo assim, de muito

das vezes que têm quer-ido endireitar .mã qualidade, que as bichas se pran­

o munde só com ps, bons de um lado tam mais escorrtdas, que é mesmo um

e com os maus do outro, o mundo deu dó de alma! Pois fique vocemecê saben­

com cada volta, que roí um ·l.ouvar a do que já dão um ror de centos pelos

]Jeus, de m.ortes e fDmes e gUerras e d.ois palm.os de esteva, mai-la terra

pestes e '.o diab.o feit.o vaca! EStDU em e.os sap.os e, PS gril.os e .o cDrriDI e

crer que há-de ser assim, p.ois eu cá tud.o. Eu Cá já disse <lue, se eles che­

para mim, N.oss.o Senh.or me perd.oe, ist.o, garem cá a uma cDnta que eu cá sei,

de sant.os, só n.os altares, e, aqui, muit.o até as cabras las d.ou, para, fazer b.om

à sucapa, sempre lhe digD que nã.o sã.o c.ontrapes.o, p.orque eu tenh.o andadD

t.od.os. Para mim, meu ric.o menin.o, t.oda a vida c.om estas amaldic.oadas

quem me tira a N.ossa Mãe S.oberana cabras atravessadas na gàrganta, que

da Piedade, tira-me tud.o, que eu ·cá de má raca têm sid.o (t¡¡.mbém é ver­

bem sei c.om quem me avenh.o, quand.o dade que as bichas têm apanhad.o CDm

me vejD enrascada. Além dD mais, meu cada barrigada de fDme, que até parer

ricD menin.o, já a Avó da minha Avó ce milagre c.om.o ainda estã.o vivas ... ),

pagava prDmessas à Mãe SDberana cá E, dep.ois, diga-rne cá .o menin.o p'ra
de LDUlé, e, que mé c.onste, nunca a que, querD eu .o diabD das cabras, se

Santinha falt.ou; a quem lid.ou CDm ela apanhD a fragatada de c.ont.os de réis

sem querer c.omer e' nã.o pagar. à. unha e VDU mDrar prA cidade? O meu

Mas, se v.ocemecê nã.o se imp.orta, c.ompadre FelisminD, que v.ocemecê há­

vamps lá a falar daquilD que interessa; -de se alembrar que andDu urna data de

que é CDmD quem diz, vam.os lá a falar an.os lá pDr essa Franca, já ¡ne disse

dessa gente lá de f.ora que' pór aqui que.o que a gente devia fazer, CDm as

tem aparecidD ultimamente. Há dias, massas d.o Serrinh.o .Sec.o, era abrir uma

e.stiveram aí uns fulan.os, com duas fa.-' IDja <ie baile à francesa, ai pr'a baixD,
bjanas de calcas, CDmD PS hDmens e, pr'ó pé d

.
.o ··mar, que é para dep.ois nãD

vendD bem, n.o rest.o ,eram quase iguais dizerem que iss.o da dniciativa�, só .os

aDS h.omens, que elas tanto vult.o deita- estrangeirDs ,é que a sabem ter, que é
, vam de ladD c.om.o de frente .. Mas iSSD uma verg.onha cá prá gente e .outras

é lá CDm elas e c.om .os filh.os que deita- c.oisas assim, que t.odas as semanas

rem aD mundD, que ist.o é só uma c.on- andam .os j.ornais chei.os destes artig.os
versa e as peSSDas nãD hãD-de ser t.odas e eu achD que têm pipas de razãD:

Iguais, CDmD já disse que teima a mi- _ PDis ,quem vai abrir uma cbuata»

nha' cDmadre' Rita. C,alharam de ir à. é cá a sua c.omadre' Estrudes, CDm .o

cavalarica, para uma necessidade, PDis, risco dD c.ompadre FelisminD e a dar­

c.omD v.ocemecê deve de estar lembra- -lhe assim a mDd.os que paraD Regi.onal
dD, esse mélh.orament.o dD imp.ost.o para ,variado que" é .o que está na. mDda,
.os esg.ot.os ainda nãD peg.ou, cá na al- Met.o-le umas aguardentes <iP médr.o­

deia, e, qual nãD f.oi .o espanfq desta sua nh.o aqui da serrá, fac.o-le uma vaqui­
criada velha, quandD PS fulap.Ds sairam nha c.om .o 'Úc;:.or dDs"'p.oej.os, C.o�D à ilUa

de lá c.om a cabeçada da burra e mais bisayó usav!lo pr'a curar .os catarrai:;; ..
.o mulim d.o machD, muitD entusiasma- prant.o-le umas especialidades da casa

dDS, que PS queriam cDmprar e era pr'a s.os,sega; e vDcernecê lDgD vai ver

um nunca acabar de perguntas, se.os se a sua criada velha deu n.o vinte PU

havia n.ov.os, sem servir, e .outras par- nã.o ,deu! ••.
v.oices assim. Tenh.o é que arranjar uma ,managera

Ora, CDmD v.ocemecê muit.o bem sabe, pra arreceber PS turista, PS lá de f.ora

ist.o de mulins e cabel;l!-das, quantD já se vê, que PS cá de dentr.o entend.o­

mais velhDs melhDr, que já ,estã.o ense- rme, eU c.om eles e nãD me fazem ninhD
bad.os e nãD c.ortam p. pêlD, p.or via atrás das .orelhas. Além diss.o, PS tu­

da andadura . .se .os h.omens ,.querem ristaS cA de dentrD andam t.odDs, muitD
aquilD, para USD, p.orque diabD é, que esc.orrid.os e já .ouvi dizer que, ,ai pr'a
nãD PS c.ompram já deli<i.os, e vêm c.om baixD, num gran<ie h.otel <ie luxo, <iesc.o�
estas, parvDíces <ie PS querer nDvinh.os briram l.ogD que aquilD nã.o era pr'a
em f.olha? Aqui, nã.o sei quem f.oi que pelintras...

se saiu' CDm a ideia de que eles.os Ag.ora.o que tenhD andadD mesmD'

querem para pôr nas salas, assim a enrascada, meu ricD meninD, é CDm .o

m.od.os das vazilhas de cDbre e Dutr.os nDme que hei-de pÔr à cbuata�, que

enfeites. Eu cã, jã estDu farta de dizer, tem de ser assim a dar CDm .o que se

que nã.o me acredit.o nessa, pDis tDda usa e CDm as luminAdas das çandeias
a gente sabe que estas c.oisas das all- de azeite mDur.o, que é c.omoeu cA v.ou

mârias se guardam nas cavaiaricas e bDtar IA ,na sàla d.o bálhD. :Os parv.os

que nã.o estã nada bem 'pÔr as' pess.oas aqui de r.oda, c.omD não têem nada -que
a viver c.om .os bich.os, -C.omD dizei:n que

fazer à nDite, p.ois jã se afartaram da

viviam .os antigDs da pedra lascada. televisãD, levam a discutir .o diabD d

NãD sei cá diss.o, m�ninD: _ Têm n.ome que a gente vai pÔr à. cbuata»,
feitD um negóci.o da China, aqui na mas eu nã.o achD geitD nem trambelh.o

aldeia, CDm .o estupDr da ideia de ven- em nenhum d.os que p'ra al têm In­

derem aDS .. estrangeir.os as ca,becadas ventadD. E fDi assim que me alembrei
dDS burr.os. Cá p.or mim, meu ricD me- de le pedir que diga lã n.o j.ornal, à

nin.o, nãD ach.o nada, bem: '_ Que ven- gente que ler ist.o, que ajudem a sua

cDmadre Estrudes a achar um n.ome

catita pr'a pôr à. cbuata�, que eu cá
depDis l.ogD les mandD uns c.onvites,
quandD f.or da inauguracãD, pr'a entra­
rem de b.orla, e tirarem a barriga de
misérias .. /

Adeus menino, ca tuta a -I'.ora», que
f.oi CDm.o me ensin.ou a dizer um in­

glês, que eu tenh.o tidD aqui, pDr mi­
nha cDnta, a ensinar-me uns pàzinh.os
de francês, p.or via dDS turism.os.
Sua criada velha

e instale-se na

Estrudes

VISITE OLHÃO

PfUll0 RUlDfnUAl ARM�nA
Av. Dr. Bernardino da �ilva - Tel. 421

(JUDto ao Posto da SACOR)

Externato Dr. JoãO Lúcio
Telelon. 140 - o L H Ã O

f:nsino liceal completo.
3.o ciclo incluindo todas as alíneas e

respectivas aulas práticas.
Ensino primário.
Ambos os sexos

práticas audio'';visuais

Duarte, funcionário $ Camara Munici­
pal de Silves, filho do ST. João Duarte
e da ST.· D. Maria José Duarte, com

a ST.· D. lUdia de Assis Lúcia Tomé,
protessora do ensinD oficial, filha da ST.·
D. Maria Lúcia El âo ST. António Tomé,
proprietário. O copo-d'água foi servido
na Mexilhoeira Grande e o nDVD casal
fixou residéncia em Silves.
= Realizou-se na Bé de Silves, o casa­

metito da ST.· D. Arcelina Maria Pina
Lamy, filha da ST." D. Emilia Cabrita
Pina Lamy El de Heitor Vicente Lamy,
falecido, com o ST. Raul Barradas So­
corro, furriel milicianD de Artilharia,
filho da ST." D. Alice Barraâae Socor­
ro e do n08SO assinante ST, José Leal
Socorro.
Testemunharam o acto, pela nDiva,

a Br." D. Sofia âo Nascimento RDUtO e

o ST. José Leal Socorro, e, pelo n.oivD,
seus tios. ST." D. Judite MachadD So­
corro e sr, João Leal Socorro.
Os noiv.os seguiram, em viagem de

núpcias, para o centro âo País.

= Realizou-se na igreja de Sante) An­
t.oninho das Antas, no Porto, o casamen­
to da ST." D. Maria Júlia Bandeira
Pereira, filha do ST. Emilidno Felicia­
no Pereira e da sr.> D. Carmen Lopes
Bandeira, com o ST. Gualter António
ão« Santos Silva, filh.o âo ST. Alberto
da Silva e da ST." D. Celeste dos Santos
Silva.

O novo casal fixou residéncia em

EspinhD.

Baptizado,
Na igreja de Vila Real de Santo An­

tóniD realizou-se o baptizad.o da menina
Cristina Alexandre, filha da ST." D. Ma­
ria Felismina RDdrigues Canelas Pe­
reira e âo er. JúliD Martins Pereira,
n.osso assinante no Porto. Foram padri­
nhos a ST." D. Maria Adelina Rodrigues
Centena Barroso e seu esposo, ST. eng.
António Manuel Gomes Barroso.

Enc.ontra-se internado no Hospital do
TrabalhD em Lisboa, o nDSSO assinante
s'!'. José Vieira Lopes, p.or cujas melh.o­
ras fazemos votos.

Mário Guerra Roque
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Con.... lta .. diárias à .. 15 hora ..

-§-

Rua Filipe "listic, 21

Telefone 413

FARO

FEIRA ANUAL DE BENSAFRIM
BENSAFRIM _ Realiza-se- na terça­

rfeira a tradici.onal feira anual desta
lDcalidade, que CDm.o as anteri.ores prD­
mete ser bastante cDnc.orrida e servir
de mDtivD a bastantes transacções. --c.

emVila Real de Santo António

Vende-se com chave na mão.
Consta de ric e I. u andar, for­
mando dois gavetos - o r/c é
próprio pal'a grande comércio e

1.0 andar para residência. Isento.
Ver e tratar com o proprietário
no próprio local. Rua do Exér­
cito, n,08 II e 13 - Telef. 305.

nUI��nl[A M��rIlM� [fnI�Al �� Al���Vf, LOA
Av. da República 62-A

OLHÃO
Rádiotelefones - Radiogoniómetros - Pilotos Automálitos ._ Sondas Registadoras
Sondas Indicadoras - Hadares - Lorans - Receptores - Antanas Vertitais

Assistência técnica a toda a aparelhagem elettrónlca de bordo
SONDAS FURUNO, SIMRAD E BENDIX - RÁDlOTELBFONES BENDIX

Agentes no Algarve de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade üceânica
do Sut e A, Assunção & Coelho (equlpamentos náuticos)

449Telef.

LOTAS DO ALGARVE
de 13 a 19 de Agosto

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Audaz ...
Refrega
Nova Liberta
Norte ...

Pérola do Guadiana
Infante
Brisa
Agadã.o
Raulíto
Leste .

Triunfante
Noroeste .

Lurdinhas

383.850$00
371.200$00
263.525$00
255.850$00
166.840$00
142.000$00
127.260$00
124.580$00
114.500$00
71.200$00
64.810$00
17.300$00'
3.800$00

2.106.715$00

.... ........... el .........er
•

.._

c¡¡ ..... rt.ir.

ARMAQõES:
Senhora da Conceição
OlhDS de Agua .

Senhora de Fãtima
Santa Eulália
Maria Luisa
TRAINEIRA

Mar Lisp ..

Arte.s diversas
3.177$00
8l.645$00

99.850$00

Viaitas ii Redacc;ão

Enc.ontra-se no Algarve e teve a gen­
tileza de visitar a nossa Redacção a ST."
âr» Marta Odette Leonardo da Fonse­
ca, nossa estimada colaboradora, resi­
dente em Lisboa.
= Também teve a amabilidade de vir
apresentar cumprimentos co .Iornal do
Algarve, o ST. João Calhau Rolim, pro­
prietário da Estalagem S. Jorge que
está em construção em Pêra:
= Ac.ompanhado de sua esposa, esteve
a apresentar cumprimentos na n.ossa

Redacção o ST. José Nogueira de Mas­
carenhas, nDSSO assinante em L.isboa.

P.. ",tid... e .,lte.ad",.

Encontra-se em férias em Espanha,
acompanhada de seu marido, a nossa

compr.ovinciana ST." D. Isaura Teixeira,
proprietária âo Sa,ltio Real, em Lisboa.
= Com sua família, encontra-se a fé­
rias em Quarteirat o nosso prezad.o c.om­

provincianD e CP aborador sr. âr. An­
tónio de soueo Pontes.
= Acompanhada de sua irmll, menina
Cecília Maria Vieira âos Bæntos, esteve
alguns dias em Alcantarilha a menina¡
Maria Aida Vieira âos Santos, filha da
sr." D. Julieta Vieira dDS S,antos, nos­

sa assinante em Lisboæ.
= Enc.ontram-se em férias: em Porti­
mão, PS srs. ArgelinD José R.odrigues
Florêncio, nosso assinante em Moham­
media (Marrocos) e José de Sousa
Freire nosso assinante em Lisboa; em

S. Brds de Alportel, a nossa assinante
no Montijo, ST." D. Maria da Luz Bri­
to Pinto; em Benagil (Lagoa), o nosso

assinante ,em ouao, sr, -roee de Sousa
Pescarreta]. em Guerreiros do RiD, o

ST. José António Marques Pacheco, nos­
so assinante en¡. Lagos; em Albufeira,
o ST. José Manuel Pontes Gonçalves,
2.° sargento da F. A.; em Vila ¡leal
de SantD Antóni.o, o nosso assinante ST.

Mirandolino Marques Martins, recente­
mente regressado do Ultramar, a ST."

D. -otor« Lope« Palmeta, afilhada d.o
nosso assinante ST. Cruz Martins, e .o

menino Armindo Manuel de Sousa, filhD
do nosso assinante em Lisboa, ST. José
António de Sousa.
= EncDntra-se a passar algum tempo
em Lagos, acompanhada de seus filhos,
a nossa assinante em Lisboa, sr." D.
Maria Júlia Ribeiro Silveira.
= Está em Vila Real de Santo António,
acompanhado de sua esposa e filha, o

ST. Augusto Rodrigues Lima Centen.o,
n.osso assinante em Lisboa.
= Esttio a passar algum tempD, em casa
de '.seus tios, em Vila Real de Santo An­
tónio, a menina Neusa Perrolas e seu
irmtiD Lu{s Manuel Perro las, residentes
em Queluz. -

= ACQmpanhado de sua famma 'encon­
tra-se temporàriamente na Praia da
RDCha, o nosso assinante 'em Reguengos
de Monsaraz, ST. AMlio de Matos Ma­
chado.
= Encontra-se em S. Brás de Alportel,
o noss.o assinante em Luanda (Angola),
ST; António Francisco Bengalita.
= Com BUa família está a passar al­
guns dias em Vila Real de Sant.o Antó­
nio, o ST. AdelinD ROdrigues Veia, nDS­

so' assinante na Cova da Iria.
= Encontra-se em Faro a passar ælgum
tempo o nosso assinante em Angra do
Hero{smo, ST. Hélio C.ontreiras do
Carmo.
= A fim de assistir aD casamento de
seu tio sr. Ludgero Lopes, desl.oçou-se
a Vila Nova de Famælictio o ST. VUor
Manuel de Jesus Sopa, filho do nosso

amigO ST. António de Jesus Sopa.

Casamentos

Na igreja de Santa Maria de Lag.os,
realizou-se o casamentD do ST. J.osé J.otio

mnita [irúrgi[H �e loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Mealha_

Telef. 380 lOU l É

DIRECTOR clIMICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Clr .... l"gla Gel"sl

T.otal

Lagoa

TRAINEIRAS:
Baia de Lagos
Sr." da EncarnaçãD
Gracinha

'

DDnzela . ,.

Milita . . . . . .

Brisamar . � . . .

Idalina d.o Carm.o .

N. Sr.' da PDmpeia .

Vulcânia ....
PérDla de Lag.os .

Neptúnia . : . .

Virgem te Guie .

Sàgres .... '.
N. Sr.a da Graca .

Marisabel
B.om VentD ..

C.osta de Oir.o , ,

Olimpia Sérgi.o
N.ov.o S. Luis .

Nave
'

Pél'.ola Algarvia
PérDla dD Arade
S PaulD .

Maribela .

SenhDra dD Cais
Praia M.orena

88·000$00
69.100$00
49.530$00
40.580$00
48.360$00
83.530$00
30.300$00
26.090$00
18.401')$00
17.620$00
17.450$00
17.400$00
16.680$00
16.500$00
12.350$00
1l.020$00
9.450$00
9.400$00
3.700$00
2.580$00
1.740$00
730$00
720$00
640$00
540$00
185$00

T.otal 542.595$00

4.965$00
3.857$00
3.512$00
1.746$00
948$00

T.otal

F"or�ll"n.o

TRAINEIRAS:
Belmonte .

L.ola '

.

NDVD S. Luis.
, Olímpia SérgiD .

P.ortugal 1.° . . .

PérDla d.o Barlavent.o
D.onzela
Palmeta
Biscaia
'£ri.o .'

Sagres.
FlDra
Alvarit.o
Bri.osa .

Leã.ozinh.o ..

P.onta d.o Lad.or
Pér.ola Algarvia
Vulcãnia .

Lena
Oca ...
Estrela de MaiD
S. Flávi.o
Lestia . . . .

Praia Vitória .

Baia de Lag.os .

SenhDra <iD Cais
Nave '.

Sr.a da Encarnaçã.o
La RDse ._ ..

Maria d.o Pilar
SDI . . . . .

Praia Vitória .

Anj.o da Guarda
Mã.os Dadas
Mirita .

S. Paul.o
Milita . . .

P.ortugal 1. o

Arz:ifana ....
Idalina dD Carm.o
Maria Benedit.o
Virgem te Guie
Dulce Maria .

Praia M.orena .

FarilhãD . . .

Fóia
,

N. Sr." da P.ompeia .

Maribela .

'

..

BDm Vent.o ..

S. PaulD ... ,

Neptúnia .'. "

PérDla dD. Arade
PérDla de Lag.os

84.250$00
74.450$00
70.750$00
64.950$00
59.650$00
55.750$00
54.600$00
48.330$00
43.450$00
43.280$00
43.000$00
42,250$00
42.130$00
40.350$00
40.050$00
38.950$00
36.100$00
34.900$00
34.200$00
33.750$00.
32.240$00
31.330$00
30.800$00
30.440$00
30.400$00
29.830$00
27.100$00
2ã.720$00,
26.100$00
25.100$00
23.080$00
22.700$00
22:500$00
21.950$00
21.950$00
21.250$00
20.400$00
20.020$00
20.000$00

'

19.900$00
17.920$00
16.000$00
15.980$00
15.680$00
13.250$00

'

12.520$00
11.900$00
9.440$00
9.130$00
,7.030$00
5.700$00
5.620$00
'350$00

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirllrgia .dos Rins I Vias Urinárias
Consultas: 1,0 SáLado de ,.da mês

LI S B O A' Telefones { Con�u!tó�io 736209'
, ResIdencIa 935251

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta ;

(o ••ultal: 1.0 SiiLado d. ,.d. mêl

L I SRU' Telefones { [on�u!tór,io 323156
, ReSldencI. mm

João Mercante ferro
Médico Especialista

Doenças das Crianças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 âs 18 horas

Rua Capitão Carlos Mendon�a, 1- 1,0

Telefones { Con.sultó�io 277
. Res1dênCIa 548

OLHÃO

MONITOR

.'

.Total 1.629.460$00

o Algarve na exposi­
ção de m.odelos de
h.otéis, no 5. N. I.

r

[OHHRDtOES E
DRBAnlZAtõu
Portimão - Praça
da República, n.o 13

2.° E;q.

faro-Largo do

Mercado, n." 35

Tel. 1046

.. ..

Na exp.osiçãD de m.odelDS de h.otéis
patente n.o S. N. I. e que nDS dá ideia
da actividade hDteleira que vai pel.o
Pais e que tem a sua mai.or expressã.o
na n.ossa PrDvincia, estavam expDstDs
.os seguinte¡¡ m.odelDs de h.otéis que nDS

dizem respeit.o: cDncluid.o _ HDtel das
Caravelas (M.onte G.ord.o), c.om 96 quar'­
tDS, da SDciedade Turistica Vasc.o da
Gama, prDject.o dD arq. Artur Bentes;
em c.onstrUÇãD _ H.otel dD G.olf (peni­
na), CDm 200 quart.os, da SDciedade Tu­
ristica da Penina, arq. LeDnildD CastrD
Freire; H.otel S.ol Mar (Albufeira), CDm
68 quart.os, das Organizações HDteleiras
Rank, IlXq. Fernand.o Silva; HDtel EVA
(FarD), CDm 150 quart.os, Empresa Via­
ÇãD Algarve, arq. Albert.o Cruz; em

prDject.o _ H.otel Santa Maria (Praia
da R.ocha), CDm 60 quart.os, da S.ocieda­
de de Investiment.os H.oteleir.os de San­
ta Catarina, arq. FranciscD AzancDt
Kery; Praia d.o Vau, c.om 167 quartDs,
da SDciedade HDteleira d.o Sul de P.or­
tugal, arquitectDs DiDg.o JDsé de MelD
e J. Andrade e S.ousa; Olh.os de Agua,
c.onjunt.o hDteleirD, c.om 110 quartDs, de
Cabernar, arq. PintD C.oelh.o; H.otel d.o
Vau, de G. J. Taquet, arquitect.os J.
Ferreira Chaves, A. Pires Martins e
C. Palma de MelD; Tavira, c.om 216
quartDS, da CDfetil, arq. Patrici.o Alves.
A.o t.odD estãD em prDjectD n.o Algar­

ve 24 h.otéis CDm 1.220 quartDs e em
estud.o 12, c.om 724 quartDs. Em c.ons­

truçã.o asinalam-se 9, CDm 733 quart.os,
crendD nós que. neste númer.o estã.o
incluidDS .os três hDtéis que acabam de
ser cDncluidDS em M.onte G.ordD.

I DignD de assinalarrse .o aumentD de
turistas registadD nDS sete. priIp.eir.os
meses d.o anD, em cDmparacã.o c.om .o
ano passad.o. Assim enquantD em 1963,
nesse period.o entraram 267.063, este
an.o a estatistica acusa 437.508 entra­

das, .o que leva a crer que atingirem.os
durante .o anD .o milhã.o de turistas.

O' grande show 40 CHICO TE, R'estaurante Tur(stico
Regional de Lisboa vem actuar em to�as as praias do Algarve

A partir de dom.ingo actuaré. em. todas' praias do Algarve
e recintos públicos a designar, o grande sh.�w do CHICOTE
de Lisboa, com. o, seguinte elenco internaêional:

FR j 1Tf1ISCO JOSE' - <! m.�ior intérpr�te do m.o�erD.o can-

ili'lJ C:lone:lro portugues no Bras:ll.

Z AV R A P I M E N T E L_Grande �tracção brasi!eira, samLista,
, , cançonet:lsta e dançar:lna

L05 CALCHAKI5 - Fam.óso conjunto argentino_
(ANTARES DE PORTUGAL - Privativo do CHICOTE.

JOSÉ ANTÓNIO-1.o
MARIA

prém.i9 do lestival de acordeon.
ADEL AIDE - Cantora lírica de S. Carlos.

.
'

,

PROF. RAUL' KARMA e a m.édium. BETTE� considerados
os m.aiores m.agos do Mundo e o caso tnaism.isterioso do século.

de !' a 19de, Ago.to
O I III. O

TRAINEIR4.S:

Fernand.o J.osé' . .

N.ova Sr." da Piedade
Clarinha, . ,; �

,

CDnserveira . .

Vandinha ..

Rainha dD Sul
Mar Liso .

N.ova Are.osa
Alecrim .

C.osta Azul .

Diamante -.

N.orDeste . .

SalvadDra .

Sete Estrelas
NDva'''Clarinha
Palmeta
Oeste,
La R.ose ...
Estrela dD Sul
Inf¡mte .;.
AnJ.o da Guarda
Lestla ".

Lena .

Maria dD Pilar
Arrifana ..

Raul da Silva
Lurdinhas
SDI

171.000$00
il26.200$00'
112.210$00
98.220$00
81.100$00
80.830$00
49.220$00

" 41.240$00
40.680$00
39.270$00
29.080$00
28.940$00
28:450$00
27.270$00
25.100$00
23.480$00
20.4118$00
17.565$00
11.520$00
'11.435$00

,

8.635$00
5.770$00
5.535$00
4.735$00
4.450$00
2.450$00
1.950$00
'1.670$00

1.099.043$00TDtal

TINTAS «EXCELSIOR»



1.JORNAL DO ALGARVE

,HOTEL DAS CARAVELAS
E ALGUMAS FIRMAS QUE CONTRIBUI·
RAM PARA O SEU APETRECHAMENTO

-/-.,£)_,&&« .,. .....----

Elecrrohrx UMA MARCA PORTUGUESA

À FRENTE DA TÉCNICA MODERNA
Na magnífica praia de Monte Gordo começou a funcionar mais

urna instalação hoteleira - o Hotel das Caravelas, propriedade da
Sociedade Turística Vasco da Gama S,A. R. L., à frente da qual se

encontra o dinâmico e empreendedor algarvio, sr. Domingos Sancho
de Sousa Uva, a quem se deve a construção do Hotel Vasco da Gama,
urna das mais importantes unidades hoteleiras do País e a partir da
qual começou o fulgurante desenvolvimento' da famosa praia sota-

ventina. ,

O novo hotel, unida:de de 2.& categoria, traçado pelo arquitecto
Artur Bentes, suplanta a maioria dos estabelecimentos hoteleiros
internacionais do mesmo escalão e preenche uma deficiência grave
que se notava na frequentada praia onde não concorrem somente
milionários mas também pessoas de apreciável nivel intelectual e

material que não podem, no entanto, ombrear financeiramente com

aqueles. I
,

Não podemos deixar de louvar mais esta iniciativa do dedicado
algarvio sr. Domingos de Sousa Uva, a quem a praia de Monte Gordo
vai ficar a dever ainda empreendimentos de maior vulto e também
a restauração da sua modesta e acanhada igreja.
O hotel dispõe de caves que são destinadas a contabilidade, arma-

zéns, arrecadações, lavandaria, instalações de aquecimento, vestiários
do pessoal e instalações sanitárias. No rés-do-chão situa-se a entrada

principal, com vestíbulo, sala des estar, recepção, escritório e central
telefónica. No piso térreo situam-se ainda 16 quartos; no 1.0' andar,
20 quartos e urn apartamento; no 2.°, outros vinte quartos e urn apar­
tamento; no 3.°, 10 quartos e um apartamento; no 4.°, 10 quartos e

urn apartamento; no 5.°, mais, 10 quartos e mais um apartamento.
,
Uma nota a salientar: todos os quartos e apartamentos têm casa de
banho privativa. Uma esplêndida sala de leitura, urna ampla sala de
estar orientada para o Sul e terraços completam o admirável con­
junto. No terraço de maior extensão, instalou-se urn moderníssimo
,snack-bar, com a respectiva copa de apoio, bengaleiro e instalações

,

sanitárias.
!---------,-----------

EQUIPOU A COZINHA 001 HOTEL DAS CARAVELAS

ENTREGA

[MEDIATA

FORNECEDORES DAS INSTALAÇÕES FRI­

GORÍFICAS DO HOTEL DAS CARAVELAS

-

CONSTRUÇOES FRIMAR, LDA.

Rua do Arco do Carvalhão, 75-A • Telefone 650871 • L I S B O A

, ,

TAMBE,M �r:STf\ OBRA •••

Armazéns do Minho
J. A.VELOSO, LDA.

CABOS
ELECTRICOS50 ANOS DE EXPERIÊNCIA

• FANQUEIRO

• R E T R O S E I R 0-

• CONFECÇÕES
• MALHAS

• CAMISARIA

• LANUfclOS

'�QUIPAM�NTO COMPL�TO

PAR'A COZINHAS INDUSTRIAIS

Estudamos, planificamos, projectamos

qualquer tipo de 'cozinha para:
,

l�t�lrl[IIS, Illb�lr llœlllNlfltS, l�t�SI�111r liIS,

lSllllt�S, t[INlfIIN1S, t[t�lll�t�llt��, t�lœlll:.
1rítIIS, NI\Vllt�S, Inrt

,*

FORNECEDORES DE LENÇÓIS, COBER­
TORES, ALMOFADÕES EATOALHADOS

AO HOTEL DAS CARAVELA5

RUA JOSÉ DURO, 25-A, 29-C, 29-D, e 31-A

(Frente ao Mercado de Alvalade)

TELEFONE P. P. C. 713476-ALVALADE-LISBOA-5

FÁBRICAS EM

, VEHfA NOVA � AMAJ;)ORA
ELECTROLUX, LIMITADA

MONITOR
GENERAL CONSULTORS

Rua Pascoal de Melo, 7 e 7-A -US.BOA

Compra e venda de 'pré­
dios e terrenos com interes­
se turístico. Rua de Santo
António, 14_1.° - F A R O
- Tel. 186.

I I

INDUS,TRI�S TERMICl\S

NUNES CORREIA, s, A, R, L. Vício de fumar
Quer perder este vício P
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. A venda
em todas as farmácias do País.
Preço 50$00. À cobrança, mais
4$()(), ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav, de Santa
Teresa, 18-1.°, LISBOA·2.

RUA DO ALECRIM, 29·- LISBOA

ESTAÇ'ÃO DE BOMBAGEM

E DE ELEVAÇÃO DE PRESSÃO

Sociedade Mercantil de Represeniações, Lda.
j

69, Rua da yitória, 71- LISBOA - Telefone 3212 74

HORAcia ANTUNESForneceu para este BoteI a baixela em metal branco

fortemente prateado da afamada marca alemã
Calçada do Carrase.I, 147.A_LISElOA_Telefone 727410

FORNECEU PARA ESTE HOTEL QUADROS ELÉCTRICOS BLINDADOS

I ,
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PROPRIETÁRIO: - Dr. António da Luz Lopes

D I R E C T O R : Dr. David Tristão de Freitas e Sousa

Factores dej ¡valoriza­
ção do Algarve

(OO1lDJU8lJo dGI 1.· página) dos de Quarteira?
Porque. se aqueles senhores se lem­

brassem dos «trabalhos» que os mouros

nos deram. durante séculos, (e a tal

ponte, que o rei D. João I, ao preten­
der consolidar a conquista do Algarve,
colocou em Quarteira. dois anos antes

de empreender a conquísta de Ceuta.
os que depóis roram seus companheí­
'ros de armas no Norte de Africa. mor­

gados de Quarteira, fronteiros do Al­

garve e governadores desta Provincia
e constantemente se afirmaram na luta

contra os mouros, nos Algarves de

Aquém-e-Além Mar) - decerto que em

vez de Vila Moura, que lembra o dito
do nosso povo z: anda mouro na cos­

ta... ___: lhe chamariam a Quinta dos

Morgados de Quarteira. que lembra

mais a nossa acção de cristãos, pelos
séculos fora.
Posto o que, nos parece que o sr.

arquitecto pode à vontade readquirir o

equilibrio e reconhecer que não merece­

mos as palavras menos convenientes que
nos dirigiu. - A. S. P.

CORPO DOCENTE DE I COMPRQVADA

-Joaquim
-Dr.

- Dr. a D. Maria de Lurdes Gomes Pahoa da Costa (Matemátlta e fíSito·Químita)
G.

mais veemência. quanto é certo não ter

ele nascido no Algarve.
Mas por outro lado. como aliás notou

logo. ao agradecer a sua conferência, o

presidente da sessão. nós quisemos ape­
nas incitá-lo a díscorner sobre os mol­

des urbanisticos da Provincia, mesmo

para respondermos à exclamação da­

quele natural da. velha Albion ao es­

crever para os seus compatriotas: <Ve­
nham depressa. antes que esta terra,
tão tipica mude de feição».
E que o convite que estendemos a

todos os arquitectos e urbanistas não
foi em vão. di-lo o facto de, no mesmo

número deste jornal em que veio publi­
cada a sua carta, dois técnicos se terem

pronunciado com bastante critério sobre
4:0 turismo no Algarve e os Municipios»
� «consíõeracões sobre urbanismo re­

gionab.
Continuamos a supor que é preciso

ensinar aos proprtetãríos das novas

construções urbanas, que devem apro­
veitar os elementos caracteristicos das
nossas construções, como são a reixa,
a abobada. a tijoleira. os pátios inte­

riores. etc.. que tornam as casas fres­
cas e sossegadas. e que podemos ver

por exemplo no Hotel do Garbe. na

praia de Armação, ou na casa da infan­
ta D. Filipa de Bragança. em Ferra­
gudo.
Quanto à História a que nos referi­

mos, é preciso respeitá-la: vísto ela ser

a mestra da vida. mas sobretudo a His­
tória dos que cristanizaram novos

mundos.
Pois não viu a noticia da aquisição

da Quinta da Vila Moura. em Quartei­
ra, nome com que os milionários do
Norte, baptizaram a Quinta dos Morga-

Trespassa-se
Estabelecimento S P A R
Com loja e diversos artigos.

Muito bem localizada e com

boa clientela. Pode facilita:r-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira Jú­

nior, Estrada da Penha, 43-
FARO - Telefone 416.

PROFESSORES:

Palmeira
Alberto Sérgio Godínho

-Tenente José Garcia Luís
Manuel José de

de Brito (Lavores)

(Português e História)
(Inglês e Francês)

(Ciências Naturais e

Pinho (Moral e-·Rev.
-D.

p.e

Antónia

MATRiCULAS: de 3 a

Ginástica)
Geografia)

15 de Se'em�ro

ADUBOS COMPOSTOS

san 1�lr.�I�alra�I ••s
sul".m 'fu�I ••s ns

.�x.tlusi"alllmlf.� I�alra Ir.�-

1�lr•• I�lmlias �I.�,a�I'II�açã.. :

Em férias!
AGOSTO! O calor, a subir e a provo-

car a ascensão do mercúrio na

coluna termométrica. Férias - pala­
vra em que se leva um ano a pensar,

conduzindo à elaboraçao de projectos
mil e de desejos quantas vezes irreaZi-.
eaâos. Mesmo para os que labutam nes­

ta airosa Fuseta e para aqui igualmente
se queâæm: no gozo de férias este perío­
do tem um sabor diferente, que lhe

advém de um descontrolo e de uma

fuga total (IQ cronométrico, ao rígido,
ao cumprir de uma obrigaçao que «o_
ganharás o teu pao com o suor do ros­

to» determina. 1Ji ver a alegria eetueusn­
te de quantos vivem momentos de 6cio

sobre o reiulçente areal da bela praia
fronteiriça; de quantos, nacionais e es­

trrmgeiros (estes a invadirem também
já a parte oriental da bela Armona), se

deliciam no UBUfruto das riquezas na­

turaw em que Deus foi pr6digo nesta

regiilo sulista.
FO'i numa destas manhãs de praia

- caleidosc6pio magnífico de motivos

mil ..:__ que com justificada alegria to­
mámos conhecimento de alguns melho­

ramentos ali op�ados .pelo Município,
e que vao de encontro às sugestões já
preconizadas neste cantinho da Fuseta:

a amplia¡¡ao e colocação das PCl8Sadei­
ras e âos recipientes para lixo. E se

aquelas facilitam, de considerável modo,
o transito pela praia, os segundos Uim

um valioso préstimo, a despeito de indi­

víduos que não-possuindo qualquer con­
ceito de higiene pública teimam. em fa­
zer do extenso areal um estenâal de
casca.s de melancia, de espinhas de
peiœe, de latas vClZias, de toda a gama
de re81duos, e a quem se impõe sejam
ClPlicadas pesadas sanções.
Prossegue asB1m, ainda que em ritmo

lento, a valorização empreendida com

vista a torná-la numa praia utilizável
pelos veraneantes. E foi ainda nessa

manM IJ8Binalada, que um amigo nos

atirou com esta:
- Voc's, que falam de coisas e loisas,

8em qualquer vntereese lá nesse cAito

da torré» ainda não 80uberam pedir
um bote aqui para a praia'
- Um bote' - inquirim08, 8urpreen­

did08. Para botes, já bastam quando
08 pe8cadores t�m que alancar com eles
às costas, quando a maré e8tá escor­

rida.
- Nao, homem! Eu falo de um bote

do 8alva-vidas, que eativesse aqui pron­
to para ser lançado à água, quando
alguém eatives8e em perigo. Remadores,
não faltariam por certo e era uma me­

dida previdente que talvez evitasse fu­
turos acidentes. Não seria viável'
Não lhes respondemos, se bem que de­

mos a nossa inteira concoràt2ncia a tão
lídi'11Z4 sugestao.
Maa aguardamos que as entidades

competentes, com o espírito de coopera­
ção e colaboração, que deve 8er apaná­
gio dos que desempenham funções pú­
.bHcaa, Mo-de algo fazer nesse sentido.

JOAO LEAL

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

MATEM ESTA LEBRE!
Concurso para toJos

letras ao acaso - 1.B série
Escolha duas letras da frase

representada pela gravura com

o nosso nome, incluída neste

texto, corte-as e cole-as num

postal, modelo dos CTT ou

idêntico, escreva o seu nome e

morada completos, remeta-os
até ao fim da semana, dia em

que será aberto um envelope,
que contem também DUAS
LETRAS, que a coíncídírem

Riscados Zéfir. magníficos para confecções ' ..

Saiotes Renda todos em renda de nylon ... . ..

Calças COWrbóy (as da Televisão). para rapaz .

As mesmas para homem , ..

Terylene (fazenda) autêntico Terylene, 1,50 largo
Cuecas para. senhora. belissima malha... ... ... ... ..,

Conjuntos para Senhora, Acrilan, Robilon, OrIon, etc ..

Camisas Tricot Nylon, para homem. gola sport. m/m .

Pano de Lençol. branco, cama de casal ...

Tapetes de alcatifa plástica, com veludo ...

Tafetá de 1.' qualidade, todas as cores .

Popelines para vestidos, robes e outros .

Repses só visto 1,30 largo, cores alucinantes ...

Fazendas para vestidos, casacos, roupões, etc. . ..

Cretones vasta gama de cores e padrões ... ... . ..

Tricot de Nylon, 0,90 largo, cores maravilhosas .. ,

Combinações Nylon; com lindas rendas ...

Saiotes de Nylon. com entremeio renda franceaa ...

Camisas noíte em nylon, são tão girinbas .

Toalhas de praía, grande exclusivo ... ... . ..

Chitas chitas e só chitas preço único .

Fatos'de banho. para senhora, saldo dentro da época .. ,
.

Calções de banho. em nylon. com trousse ... '" ...

Lençóis de banho, estupendo turco, ¡¡Tandes ... ..,

Saias plissadas em Terylene, garanttdas ...

2$90
39$50
60$00
75$00
45$00
3$50

85$00
29$50
10$00
20$00
6$50
6$50

12$50
85$00
6$50
14$50
24$50
22$50
89$50
20$00
2$50
75$00
89$50
24$50
75$00

ÁRHAZÉNS

com aquelas que nos enviou,
lhe dão direito a um vale de

100$00, realizável em compras
à sua escolha, nestes Armazéns.
Pode remeter quantos pos­

tais quiser, mesmo depois da
data indicada, pois se isso vier
a acontecer, entrarão no con­

curso da semana seguinte.
ATENÇAO CONCORRENTES!

Frisamos de novo que só são acei­
tes postais com LETRAS COLAr
DAS. cujas letras devem ser reti­
radas da gravura agora publicada
ou daquela que vai nos impressos
que fornecemos a quem quiser con­
correr. Lembramos e avisamos que
muitos dos postais chegam cá com
letras descoladas, que se vão per­
dendo pelo caminho; como é lógico.
tais postais não podem entrar no
concurso.
VENCEDORES DO CONCURSO

N.O 5 - As letras contidas no en­

velope da semana finda em 14 do
corrente (por 15 ser feriado). eram
R e S. Os concorrentes que acer­
taram e que vão receber o respec­
tivo vale de 100$00, foram os se­

guintes: Maria Virginia Faria, Pico
Cardo, Santo António, Funchal;
Luis Francisco Pereira Dias. Rua
da Ponte Nova, 7, Funchal; Maria
Manuela Teles, Poço Barrai. S,
Martinho, Funchal; Jorge Alberto
de Morais F'íadetro, Rua Nuno Al­
vares Pereira, 76. Covilbã e Maria
das Mercês Relva Gonçalves. Cal­
çada da Lombada, Ponta do Sol,
premiada com dois postais, portan­
to receberá um vale de 200$00.

Sexos)

COMPETÊNCIA

FOSKAZOTO
e

AlOF08FATO
Consulte

Adubos

a SAPEC

Compostos
sobre

O N:-�;OSSO
CORREIO

D. Laura Cle­
mente - Pisões
(Montalegre) -

Agradecemos
nos escreva pa­
ra resolvermos
sobre o fato de
banbo que nos

devolveu, pois
o vosso endere­
ço não é su­

ficiente.
Manuel Fran­

cisco Balbina­
Alcantarilha -

Agradecemos
nos envie melhor direcção para
podermos tratar dos calções de tri-
cot que devolveu. .

Teresa Rodrigues Cabral - Pon­
ta do Sol - O conjunto que devol­
veu continua à espera de informa­
ção 'da vossa parte, pois não sabe­
mos á que fim se destina. A corres­

pendência que lhe enviámos, não
foi devolvida, mas também não
obtivemos resposta.

? ? ?? � Machico - Estão em nos­

so poder duas combinações de ny­
lon com rendas, ambas na cor pre­
ta, 'que aqui chegaram há já duas
semanas, sem trazerem nome do
remetente. Também estamos aguar­
dando informações a este z¡espeito.
D. Maria Joana Borges - Mon.­

te' do Areal - Alvalade (Sado) -

Em 15 de Julho foi enviado o pedi­
do que nos fora feito, tendo-nos
sido devolvido pelos correios, com a

indicação de que o endereço não
era suficiente, mais ainda, deseo-
nbeciam na área, onde sê situa o
Monte do Areal. Indagações feitas
posteriormente confirmaram esta

informação, pelo qúe também
aguardamos que nos escreva, dan­
do-nos conveniente endereço.
D. Maria da Silva - Foz do Val
da Rosa - Sabóia - O postal que
lhe escrevemos em 28 de Julho, veio
devolvido com a indicação de que
não foi reclamado. Terá tido conhe­
cimento que a entrega do dito es­

teve pendente no posto de correios
de Sabóia? ,

D. Maria Mirandela Mendonça -

Rua Dr. Maximiano de Lemos -

Peso da Régua '- A carta que con­

tinha o vale de 100$00. obtido num

dos nossos concursos. que expedi­
mos em 80 de Julho veio devolvida
com a indicação de que, por ende­
reço insuficiente, não tinha sido
encontrada a destinatária. Escreva

.

novamente, com o endereço com­

pleto.
·D. Feliciana Pires de Oliveira

Rosa - Rua D. Afonso Henriques,
4 - Ferreira do Alentejo - Tam..
bém a carta que lhe enviámos' em
15 de Julho. contendo o vale dum
nosso concurso. veió devolvida por
o endereço não condizer. Escreva­
-nos, se faz favor.
D. Maria Julieta dos Reis

Olbão - Continuamos aguardando
que nos escreva a dar mais com­

pleta direcção, pois não podemos
enviar-lhe o vale dum concurso que
já realizámos há cerca de três me­
ses.

D. Maria do Rosário Rosa - Rua
da Cal, 48-2. o - Fundão - Tam­
bém a. carta que lhe escrevemos
não lhe foi entregue por a direc­
ção não estar conforme. Quer vol­
tar a escrever-nos indicando a sua
morada certa?

Atenção! - Pelos avisos que aci­
ma deixámos. se verifica que muí­
tos dos nossos clientes olvidam in­
dicar as suas díreccões de forma a
que não haja dúvidas no encami­
nhamento das nossas respostas.
Lamentamos que assim procedam.
pois é óbvio que nos impossibilitam
de correspondsr, embora façamos
tentativas que. contadas, certamen­
te causariam espanto pela demons­
tração de interesse e boa vontade
que temos em os identificar. Che­
gamos a estabelecer contactos tele­
fónicos ou por telegrama com esta­
ções de correios. casas comerciais,
entidades oficiais, no sentido de
averiguarmos esses endereços. Al­
guns temos a sorte de os -descobrir,
mas outros - e estes são os casos
acima apontados - nada conse­
guimos.
No seu próprio interesse, não se

esqueça: quando nos escrever. in­
dique o seu nome completo. o seu
endereço legivel bem como o nome
da terra onde vive. Agradecemos.

Furgoneta
Thames, 450 kgs., fechada,

série IF, pouco rodada, mecâni­
ca.j)arantida, vende-se ou troca..
-se por carro utilitário.
Resposta a Papelaria Farracha

- Telefone 206 - OLHAo.

MONITOR

ENSINO NO ALGARVE
Técnico

Encontram-se vagas lugares de aspi­
rantes na 16scola Industrial' e Comer-'
cial de Silves e de continuo de 2.' clas­
se na Escola Técnica de Tavira.
I

F>rirnárlo

LISBOA

R. Victor Cordon, 19

Telef. 366426

A,L G A R V E

Agencia

em FARO:

Largo de Camões, 10

Telef. 255

o ALGARVE atrave8sa um surto de
preterénæa e desenvolvimento, que

carece de todos os auxílios, mas recla­
ma todas as atenções e cuidados. O
processo turí8tico desta Província, que
está atingindo uma fase de franca e

raeaaâo evoluçao carece de pessoas de
boa fé e clara visao, de decididd inicia­
tíva e de ser programado com método,
ordem e discip¡'¡'na para nao cair apenas­
na mao de especuladores sem escrúpulos
ou agitadorea de interesses suspeitos.
Verifica-8e em muitas das estancias

turísticas do Algarve, que ainda e8ta­
mos muito longe do apetrechamento ou

equipamento preciso, pois não raro fal­
ta o leite, o pão, o peixe Q!t até a água.
E falta porque,· na euforia de vir

para o Algarve que, presentemente, se
está verificando por toda a parte, nin­
guém pensa de se a8segurar previamen­
te de marcações nos poucos estabelect­
mentos hoteleiros que há, mas também
n6s não contamos com a afluencia de
campistas que já nao escolhem nem

exigem parques para assentar Os seus

acampamentos.
O autom6vel leva-os a qualquer lugar

de abastecimento onde se provIm de
tudo o que carecem e pagam pelo pre­
ço que lhes pedem, visto que seria
difícjl organizar uma fiscalização que
abrãngesse uma tal área.
Casos inúmeros de osciZaçao de pre­

ços, de momento a momento, no mesmo

dia, prOduzem uma incerteza de vida
que tem de estar protegida tanto para
os estrangeiros como para os nacionais.
Na verdade deixou-se crescer o turis­

mo na Província a um tal nivel que
está a provocar desequilíbrios que se
nao prevI até onde paderao ir, nem
onde poderão chegar.
Todos os esforços serao poucos para

equacionar devidamente estes proble­
mas que já hoje preocupam os que es­
tao e que terao de ser encarados numa

program,açao total; para os que vem.
Todaa IJ8 pessoas de boa vontade e

responsáveis. dos mais modestos fun­
cionários aos m4is elevados represen­
tantea, tem de encarar com a maior
ob1ectividade este planeamento.

Os distintos deputados pelo Algarve,
já, no Parlamento usaram da palavra
em defesa deste momentoso problema.
mas a sua vigilancia como representon­
tes oficiais desta regiilo tem de ser
aumentada e alargada por forma a abar­
car todas as facetas do tenômeno a

que estamos assistindo.
Felizmente, que, com a sua lúcida in­

telig�ncia e a profunda cultura e o
vasto conhecimento, que t�m das dife­
rentes particularidades de que o pro­
blema se reveste, estão em condições
de o tratarem em termos hábeis, perti­
nentes e eficazes.
Tem a nossa Província felizmente, nas.

peseoae âos seus representantes, gen­
te limpa. sa, honesta e proficiente e

poâer« confiar-lhes com verdadeiro des­
canso e confiança plena, os seus mG'Ís
delicados e complexos problemas.
Neles encontrará certamente o novo

governador civil auxiliares dedicados
e esforçados a bem do Algarve.
Outros vultos importantes, tem ainda

o Algarve, que lhe não negarao o seu
valioso apOio e colaboração em tudo
que seja para o seu engrandecimento.
Má tem sido a poUtica de escorraçar

valores e de desprezar amigos, a que
temos assi8tido nos últimos anos, por­
'que na flJ8e em que o Algarve se en­

contra, pOderíamos bem, ainda que em

modesto paralelismo, adoptar o «slogan»
do chefe, aZterlmdo-o para: «todos não
seremos demais para salvar o Algarve».
Há porém e acima de todas estas

citações, uma marcante figura algar­
via, que é merecedora de toda a nossa
alta consideração e admiraçao e a quem
nem sempre se prestou o notável e 1us­
to relevo que merece.
Deve-lhe o Algarve a solução de al­

guns prementes e notáveis problemas,
sendo para n6s, o de maior valia, o d"
arborizaçao e aproveitamento da serra

algarvia, que tanto mereceu o seu en­
tusiasmo e carinhoso estudo.
Que a modé8tia de S. Ex.· nos permi­

ta a citaçao do seu nome. como o de
pessoa cimeira na defesa dos interesses
algœrvios. 1Ji o sr. eng. SebCJ8tiilo Rami­
reB, que tudo fe� e tanta oonsideraç/fo

Por diuturnidade, foram concedidos
aumentos de vencimentos às professo­
-ras sr.'· D. Maria Ivone Correia, de
Albufeira e D. Maria Susete Amaro
Pavão, de Moncarapacho.

- Foi extinta a escola feminina de
Calvos, S. 'Bartolomeu de Messines,
Silves.

Vendé-se
Motor de fora de borda 15 UP.

em estado de novo ENVINRUDE
vende-se.
Máquina registadora marca

RIV em estado de nova, para
estabelecimento comercial ou
café com registo para dois em­

pregados, e base rotativa. ven­
de-se. Informa José Emilio dos
Santós Pardal - Largo do Mer.
cado, 65 - FARO.

deveria merecer d08 algarvios e que
sempre encontrámos ao lado dos que
realizaram empreendimentos de vulto
na sua Província.
Nao tenhamos dúvida que seria um

acto de flagrante justiça e merecida re­
consider(JÇtlo se, nas futuras eleições
para deputados, fosse, novamente ins­
crita e votada 'por todo o Algarve, a 8ua

candidatura.
Bem a merece e bem a conquistou,

ainda que isso pese a alguns, porque
poucos terao conseguido para a sua
Província e mesmo para a sua terra,
a soma de benefwios que, por sua in­
terferencia, vieram para o Algarve.
Sabemos que S. Ex." reprovará em

absoluto esta nOS8a ideiO, com a isen­
ção que o caracteriza, mas nunca é
demG'Ís lembrá-lo numa hora em que o

Algarve precisa do apoio de todos os

algarvios e sobretudo daqueles que 1Jem
de alma limpa e espírito de Bacrifíoio
e isenção.

Agência· no PORTO

R, Sá di Bandeira, 746 ·1,°, Dto.

Telef. 23727

Depósitos e Revendedores no C.mtiReRte, Ilhas e Ultramar
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pensabilidade, para bem resolver

os problemas das regiões, do Pla­

no Nacional a que aqueles, na defe­
sa dos interesses regionais, cons­

cientemente se subordínarão, Ao
mesmo tempo que o Plano Director
do Concelho faz nascer «natural­

mente», o Plano Regional, constitui
o fundamento natural em que terão

que apoiar-se os planos de todos os

aglomerados do concelho.
Mas esta hierarquia no tempo,

dos planeamentos, é mera opinião
pessoal ou constituirá o caminho

seguro e certo que- o interesse geral
exíge?
Quando desempenhei o lugar de

chefe do Serviço de Obras da Câ­
mara Municipal de Cascais - e

depois de, como delegado da mesma

Câmara, ter feito parte da Comis­
são de Revisão do Plano da Costa
do Sol - tive oportunidade de ten­
tar imprimir, infelizmente em vão,
essa orientação às actividades de

urbanização que interessavam o

concelho de Cascais.
Por isso não obstante o decreto

lei n.· 37.251 de Dezembro de 1948

que aprovou o plano da Co&,ta do
Sol (libertando-o dos pareceres dos
Conselhos Superiores de Obras PÚ­
blicas e de Hígtene l) tivesse esta­
belecido uma «fronteira» dentro do

concelho, dado que, sõmente, a par­
te sul ficou abrangida pelo plano,
foi elaborado nos Serviços da Câ­
mara Municipal o que intitulei, sem
dúvida exageradamente, Plano Di­
rector do Concelho de Cascais, e,

depois, os Planos Reguladores dos
dois «conjuntos urbanos» que nele
se destacaram.
Ora aquele «notável conjunto de

trabalhos» conforme foi classifica­
do pelos serviços do Ministério das
Obras Públicas deu origem a um

parecer da Direcção Geral dos Ser­

viços de Urbanização e a um des­

pacho do ministro das Obras Públi­

cas, com data de 30 de Junho de
1958, onde expressamente se reco­

nheceu como demonstrado:
1. o - A necessidade de rever 08

critérios ,seguidos na urbanização
da Costa do Sol;

2.0- - A ineficácia do Plano de
Urbanização da Costa do Solou
âo« Serviços do Ministério das
Obras Públicas, em aspectos fun­
damentais;
8.· - O caminho apontado no

Plano Director do Concelho de Cas­
cais é, sem dúvida, o mais conve­

niente e deveria ser seguido em

muitos outros concelhos;
4. o - A acção âos Serviços do

Estado tem equivalido à paralisia
dos Serviços Municipais, circuns­
tância que é preciso evitar, acim(t
de tudo.
A mim parece-me que já passou

tempo mais do que suficiente para

HAVAS

se poder ter traduzido em factos
a concordância com a orientação
que então se classificou como «a

mais conveniente», através de legis­
lação e, sobretudo, de actuação
apropriada.
E se assim tivesse acontecido

não estariamos todos, agora, no

Algarve, em círcunstãncías que se

me afiguram bem piores, porque
nem sequer há serviços municipais
para «paralizar».
Agosto, 1964.

JORGE BARRADAS CORREIA

r--------,
IALGARVE.
II GOZE O SOL •• DO SU� DA EUROPA

I• INST1\LE-SE N1\

IRESIDÊNCIA,
• 1.. cl�e � A�bi�nte�electo •
Il Serviço de Pensão completa •
" em colaboração com o III

• RESTAURANTE G A R D Y •
It RESERVAS •, TELEFONES 385 e 1121

I TELEG: RESIDENCIAMARIM'RUA GONCALO BARRETO, 1

I FARO •
� 'iIII!A"".J

Vende-se, junto à es­

trada nacional elD bom.·
local do Algarve, área!
coberta z59 mZ, decober-lta 976 m. z. .

Madeiras exóticas, par­
quet, corticite, márm.o­
res, etc. Resposta ao n.O
4.874.

Uva Sancho, Lda.

Lar da Universitária
Muitv perto de Clde­

de Univenitá.·ia, dlrl­
�idv por senhora culta
e da malor rcspoltabl;
lidade, recebemeninas.
Avenida 5 de Outu­
bro. :l_1Ç)-5.o .. Vlv, -

LISI3()Â-Tel. 1f355JS.

DO

no lar
Ordenação dos
planeamentos

e na indústria
tudo' mais fácil e

económico com

lTIollopren®
'�1�"

I ::¡:�.. :i·

espu.,_a

rnol'lopren® para:

ESTOFOS DE MOBILIÁRIO OU

AUTOMÓVEIS - ALMOFADAS

TAPEÇARIAS- EM BALAGENS

REVESTIMENTOS

ISOLAME'NTOS - VESTUÁRIO

MONITOR
U M PRODUTO

C O'M

FUNCIONALISMO PúBLICO Após o êxito inicial continuam 'Foi benzida uma nova

-

• '. . auto-ambulância dos
A seu pedido. foi'exonerado do lugar hoje com a noite do folclore v luntárí d P tí

-

de delegado do procurador p,aRepúbli-' _ , O un arios e or ImaO
ca, da comarca de Vila Real de Santo

F t d M·
.,

d· d 'T
·

António d Armand L de PORTIMÃO - Frente à igreja do

Lemos Tr�u���t;'e f�i �om�ad��:eri- as
.

es as a Iserluor la e aVlra colégio, o rev. Correia Matos benzeu

namente escrrvao de díreíto do TrIbunal uma nova auto-ambulância dos bom-

municipal de Monchique, o sr. Joaquim
Antunes Teles Pais, escriturário de l."
classe do quadro da Polícia Judiciária.

EM LoISBOA

Com estofos de

espuma lIT1ollopren�
o mobiliário éseu

moderno, distinto e

ma i s confortável.

S A P A T A R I A. E M A L A S

ARTIGOS DOMÉSTICOS

INDÚSTRIA DE T,INTAS
COLCHÕES DE PRAIA E

CAMPISMO, USOS DIVERSOS.

ESPUMA rnollopren®
I �

s O O, I N D U S T R I A Lo D E P Lo A. s T I OO s -. S, M A M E D E D E I N F E S TA

TELoE". 900933 - 901131 - 901187

R U.A P A S S O S M A N U E Lo. 9 9 • O _ rE Lo E F. 5 3 8 6 2 9 _ 8 es 1 o 9

E SEM

..Janelas

VILARINHO & SOBRINHO, LDA.

Externato de :s. 'Brás

s.

ENSINO

Instalações

Brás de Alporlel
Telefone 2

PRIMARIO
audio-visuals

LICEAL E

, .

proprias clima de altitudeem

,

Avenida 5 de Outubro, 62

Telefone 101 O L H .Ii. O
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derna, o primeiro dia de festas re­

gistou uma afluência bastante

agradável, o que denota o interes­

se do público e a projecção que as

festas vêm alcançando.
O Jardim, valorizado grandemen­

te pela presente realização, regis­
ta, também este ano, uma ilumina­

ção deveras atraente, onde o bom

gosto artístico soube tirar partido
daquele aprazível lugar. Igualmen­
te os inúmeros «stands», espalhados
pelos recantos do Jàrdim, são uma

ideia genial na medida em que, a

par de decoraçõo e atractivo, cons­

tituem preciosa propaganda do ar­

tesanato algarvio, especialmente as

oficinas de oleiro e cesteiro, que
foram motivo de grande curíosída­
de por parte dos inúmeros estran­

geiros.
Cerca da meia noite teve inicio

o programa de variedades, com a

apresentação da artista Maria Cla­
ra na interpretação, entre outras,
da «Canção de Tavira» de 1964,
que o público aplaudiu com entu­
siasmo. Seguiu-se a actuação do
famoso conjunto de twist de Vítor
Gomes e seus Gatos Negros a que
o público inicialmente não corres­

pondeu; porém o ritmo «endiabra­
do» da nova vaga acabou por con­

tagiar a gente nova e o twist foi
dançado com euforia ruidosa.
Na quarta-feira tiveram continuidade

as festas, com o desfile do cortejo náu­

tico e das serenatas no rio.

Número sempre belo e um dos que
mais tem contribuido para o êxito des­
tes festej os, teve este ano, talvez, a

maior assistência de sempre.
O rio e a ponte romana, apresenta­

vam-se igualmente bem iluminados e a

ordenação do cortejo beneficiou bastan­
te da experiência dos anos transactos,
parecendo-nos, todavia, que os barcos
não ofereciam a beleza das edições an-

teriores, especialmente no respeitante
a iluminação.

OFIE CHAGAS

A venda nos bone estabelecimentos

Verdea - L.. I S Iii'a O A

Prálicas

beiros voluntários, tendo apadrinhado
o acto «madame» Dolly Clemenceau

Schlingensiepen e seu marido, Finda

a cerimónia, foi, pelo comandante do

Corpo de Bombeiros, oferecido à madri­

nha um ramo de flores, acto que foi

sublinhado com uma salva de palmas da

assistência, entre a qual se contavam

muitos veraneantes que se encontram

na Praia da Rocha e em Armação de

Pêra.
No gabinete da direcção, o presidente

sr. Ângelo Ferrari, agradeceu aos pa­

drinhos a gentileza de terem aceite o

convite e significou quanto tinha sen­

sibilizado a todos a cerimónia que se

As serenatas estiveram bem, assim

como a queima' de fogos aquáticos e

soltos. Enfim um espectáculo que agra­
dou e de que ouvimos palavras elo­

giosas no final.
Na margem do rio, posterior ao Jar­

dim de. onde presenciámos o desfile
dos barcos, a iluminação de todo o re­

cinto de festas dava-nos uma deslum­

brante panorâmica e pena é que não

houvesse a lembrança de se terem ilu­

minado as ameias do castelo, - que
ao fundo e sobressaindo da girândola
de lâmpadas multicores mergulhavam
na escuridão da noite - o que enrrque­
ceria um cenário de grande beleza.

acabava de realizar.

noite dedicada ao folclore, e terão o

seu terminus no próximo dia 30 com

outro número que o público destinguiu
- o Corso Nocturno.

Nestas duas noites o batle será abri­
lhantado pela orquestra «Blue Star Mer

lody», de Setúbal.

As festas prosseguem hoje com

uma Doite de folclore

Com a aprésentação do Rancho Fol­

clórico de S. Paio de Arcos de Valdevez

e ainda dos ranchos das Casas do. Povo
da Luz e de Santo Estêvão, prosseguem
hoje as Festas da Misericórdia, numa

BRONZISOL

anti ·solar

que provocam queimaduras

-.

lUA ALEXANDRE HERCULANO, 2� ·AV. DA liBERDADE. 3S _AV. DA REPÚB�ICA. 42-1.'lISBOA
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Não poderá o ,Algar_veil
ser mais algarvio t

Revela-nos a Imprensa que já estão

grandes capitais nacionais investidos
no Algarve. Há pois portugueses alta­
mente interessados na exploração do
turismo, e ainda bem!
Como o Algarve necessita de um

caudal enorme de capitais para ocor­

rer à infra-estrutura turística, é impe­
rioso instituir o Banco de Fomento
Turístico Algarvio. De acordo? Se os

leitores não concordarem, só nos de­
vemos penitenciar pela pessoal pobre­
za de espírito. Todavia importa aus­

cultuar a palavra dos financeiros, em

cujas mãos estará a viabilidade do
cometimento.

Um banco destas características e

com o devido aval que garantisse ca­

balmente e até ao último centavo a

rentabilidade do que lá se depositasse
para enriquecer o Algarve, seria o

mealheiro que acumularia o pecúlio
dos emigrantes que lá longe não se

sentissem com disposição de vir aplicar
cá a reserva que constituiram. Aqueles
que tivessem arrecadado maior volume
de capitais, não encontrariam de cer­

teza melhor aplicação para o produto
da sua vida de canseiras, que uma

nesga de terra para erguerem uma vi­
venda, onde com seus filhos viessem
passar umas férias, ou gozar o re­

pouso da velhice.
Como nós sentiriamos mais' orgulho

do nosso Algarve que seduz quem por
cá passa, se ele pudesse vir a ser como

nós o sonhámos ... e como os algarvios
poderiam contribuir para enriquecer
a sua terra tão apetecida ...
Todas as ideias têm aderentes e

positores e esta não fugirá à regra,
I

mas' não tememos admitir que haja
quem a apoie com factos concretos.'

Esta feliz circunstância conferiu-nos '

'á 'd" r" 'da
E julgamos para tal não ser preciso

j um misto e inveja, a las. imerecr _' mais que através do Jornal do Algarve
que nalguns sectores de informação exprimir opiniões que fundamentem a
nos tem SIdo dado constata:r. Custla-: criação do Banco preconizado. Entre­
-DOS por ve�s percebera magoa c?m : tanto os algarvios que quiserem em­

que �e aprecia ou deprecia os encórmos pregar os seus capitais no Algarve,
ren�ldos à n�ssa provt1.Ilc�a, porque na poderão decerto ser orientados por es­
realídade muito pouco �os fazer-se te jornal provinciaL
em seu favor, embora estejamos aillda. _

na fase de planificação
MUito embora a sugestao apresen-

. .._ tada não produza o eco que espe-
0. interesseportanto que esta regiao ramos, nunca daremos por mal empre­

SUSClt� � md�ce seguro d? seu val,?r. gado o tempo que gastámos na sua
E se e tao eVI�ente a s� importância preparação, porque temos a consciên­
po�que. de�a �ao aproveitarão �m pn- cia de o ter feito em prol dum Algar-
metra instâncía os seus naturais? ve mais algarvio.
Mas perguntarão: como será isso

possível?

(Oonotusõo da 1.· página)

teresse da nossa gente.
Desta terra da figueira rojada ao

solo, da alfarrobeira portentosa de
acolhedora sombra e da amendoeira
eternamente sentimental, têm saido

pelos tempos fora, milhares de algar­
vios para os mais distantes recantos

do munde, onde labutam para melho­
ria de vida. Muitos -não alcançarão o

êxito com que sonharam, mas muitos
conquistaram boa situação económica.

É bem verdade que muitos consti­
tuiram famílias no estrangeiro que se

prolongam em novas gerações e lá
deixam por isso preso o seu destino;
mas também é certo que muitos con­

servam no coração uma saudade da
sua terra que se sobrepõe à força das
raizes que os ligam às terras onde ge­
raram famílias.

.

Agora que o Algarve goza da admi­

ração do mundo, que para cá envia
emissários a comprar terrenos, os al­
garvios com «pé de meias deviam in­
vestir aqui os seus dinheiros para que
a terra ficasse sua.

Evidentemente que alguns algarvios
idos para fora, fizeram fortuna, mas

não dispõem de capitais que permi­
tam adquirir propriedades em concor­

rência com os «trusts> da estranja.
Sabemos no entanto que outros exis­
tem que o podem fazer.
Como o Algarve - que se revelou

agora ser um pedaço valioso do país
dos descobrimentos - oferece as mais

excepcionais condições turísticas natu­
rais que os mais entendidos confir­
mam, para cá convergem as atenções
de quem avalia bem Q. que.valem es­

tes atributos no tempo que vai cor­

rendo.

I
Manuel Domingos Terramoto

PRtOlo

VENDE-SE
em Vila Real de Santo AntóRio
P.·édiu para r�ndi­

mentv vu cunstrução,.
na t¿ua S� Juão du Drifo
(fI·enf� aus cOl·reius).

I t¿espustas a este jOl·_
.,.",1 al'> ... o .4 Q(l¡"

-----.---- --------------_-'11 .. 'la. IIUII'-l .11.
-

....... c:7 � ••

liE S P_I C II £11
a ante[âmara �a praia �a LUI

DE 50 A 76 5 HP

O que se está a passar em Monte Santo António e Monte Gordo, ao ponto
Gordo com essa genialidade técnica

' de possuir as mai8 8ólidas intimidades

que são os esgotos e as trapalhadas
!
ne8sa zona.

afins, excede a margem de toda a I Acontece porém que hoje sinto muitas

percentagem de tolerância que se preocupaçôes em deixar aí a minha fa­

possa c�nced�r 8; qualquer asneira. ¡ mília no, período habitutJl de férias,
A mdignaçao e geral e os trans- I porquanto

nunca 8ei quando 08 meu8

tornos enormes pois, além dos já filhos ou minha mulher 'p088am ser víti­

mais que famosos esgotos, há os mas de um acidente provocado pelas
tais afins que emparceiram em pre- perig08as vala8 que estõo permanente­

juízos e transtornos com essa obra mente abertas ne8sa encantadora terra.

genial que vai ter um cantinho re- Não exagero ao ftJlar-lhe desta ma­

servado nos anais da engenharia neira, porque mais uma vala foi agora •

portuguesa. aberta ntJ Rua Tri8tão Vaz Teixeira;
A propósito desse ambiente de e8sa vala não tem qualquer resguardo

valas, esgotos, desordem urbana e ou sinalização e 08 âespreoenuioe estão

perigo, recebemos de um nosso as, sujeitos ao tal acidente, que desta vez

sinante de Lisboa uma carta da atingiu a minha mulher; com um golpe

qual extraímos os seguintes pe- profundo num joelho e com nece88idade

ríodos: de cuidados olínicos.

Crónicas

do Verão ardente'

COin 1Z LaLitações, na Praia de .Ar­

mação de Pêra, junto do Mereado, com.

escada de serviço, terraço-miradouro, eom
vista para o mar, vende-se em conjunto
ou por andares, ainda em eonstrução.
Trata no local ou em Faro pelo telel. 1z8:3.

vao para v. 08 meus melhore8 e par­
ticulare8 oumpriment08, pedindo-lhe 8e

faça eco do grave problenuz que espan­
ta o turismo da mais bela praia do

mundo.
Sou li8boeta de gema, ma8 amante

fervoroso do Algarve e muito mais de
tudo o que 8e ligue oom Vila Real de

------------1..------------------------.1.------------------

• (Ooncluaão da 7." página)

águas, de origem granítica, são

procuradas como águas de mesa.

Alguns médicos de Lagos acon­

selham os doentes de bronquites e

sinusites e debilidades em geral a

procurarem o repouso na povoação,
de ares puros e secos.

Os frequentadores da progressi­
va zona da Luz, de praias tão aco­

lhedoras como a das Fontainhas,
ilha dos Polvos, Calheta e Pocei­
rão têm na campesina Espiche,
apenas a dois quilómetros de dis­

tância, um lugar sossegado, repou­
sante, de cujo Alto dos Moinhos
se avista a serra de Monchique e

todas as colinas do norte. São já
procuradas por estrangeiros as

suas moradias.
'

Necessita Espiche, porém, das
ruas melhor calcetadas, . da água
canalizada, da construção de um

pequeno mercado e da higierilzação
dos quintais pois, tal como sucede
nas restantes povoações do litoral,
a recolha dos estrumes deve ser

feita
_

em locais afastados da po­
voaçao.
Também precisava que alguém

com capitais e espírito de iniciati­
va construísse ali uma pequena
pousada, com um restaurante e bar,
que fosse simples, tipico e confor­
tável - existindo já o terreno para
o efeito e algumas dependências
apropriadas. - V. L.

fábrica dos tractores

Assistência técnica • Garantia, com peças de origem

TENHO andado a ler, intere88a-

damente, as «Jornadas» de Bri­

to Oœmaoho. Ê, como o título faz
8UPor, um livro de viagen8 que se

lê com agrado cre8oente. Um oapí­
tulo é inteiramente dedioado ao

Algarve, mai8 precisamente a Vila
Real de Santo António e a Monte

Gordo. São interesstmtee, por pouoo
oonhecidas, as oonsideraçõe8 que o

escrttor faz aceroa âa que é já a

mai8 de8envolvida praia da n088a

Província.
Brito Oamacho foi, oomo tOd08

sabemos, um enamorado do Algar-
ve. E se outras provas não houves8e

uaro esta afirmação, bastaria a sim­

plee leitura deste belo oapítulo
«Terras Algarvias» que ele houve

por bem incluir entre as 8Uas «Jor­

nada8» para se avaliar da devoção
que tinha pelo Algarve e pelas
c;OiSU8 alga'i"viãs.

�Há uns anos atrás ainda não se­

ria lioito di8cutir o Iuturo de Mon­

te Gordo como praia; hoje não há

lugar para semelhante discus8ao

porque a praia está feita. A gente
do Baixo Alentejo prefere-a a qual­
quer outra e o mesmo 8uoede a08

algarvi08 do Sotavento. Quando e8-

tiver em exploração o oaminho de

ferro de Huelva a Aiamonte, 8erá
o Monte G01'do a praia do Sul de

E8panha P08tO lhe Iaça ooncorrén­
oia Sanlucar de Bærrameâa, que
até pareoe uma ooisa indeoente para
se dizer na pre8ença de senhoras».

Ê oom e8ta8 frases que principia
o oapítulo sobre as n08sas terras.

- É 'U'ii1Ci Zeit'uTa taoü, pœra se fazer­
nas horas vaga8, a título recreaH­

vo, se bem que também instrutivo.

Aliá8 1'ecreação' não exolui ins­

trução.
Para além de tudo o mai8 eu

vejo neste livro de Brito Oamaoho
uma p1'ova de amor a este Portu­

gal que ele, republioano oonvioto

e âos melhores, estremeoeu de al­

ma e coração. Aoabou de e8crever

este livro em Setembro de 1923, data
longínqua e 8em qualquer 8igmfi­
caâo para muitos de nÓ8.
Já naquele tempo faziam 08 fre­

tes entre a vila fronteiriça e a praia
a8 típiCas oarrinha8 de que ainda

não há muito aqui falámos. A elas
se refere Brito Cæmaoha n08 8e­

guintes termos: «Toca para Monte

'Gordo, metutos numa carrinha que
talvez aqui deixassem, .por esque­
cimento, 08 tenicios de Tiro, quan­
do por estes 8íti08 andaram, muito
ante8 d08 romanos, aoabando por
8eguir rio acima, à procura dum
bom lugar para se estobelecerem,
e encontrando-o n08 penhasoos ano

de aloandoraram Mértola, numa al­
titude âe 8etenta metros, di8tante
do Ooeano pouco mais de trinta
quilómetros».
Este capítulo 80bre ooi8as do Al­

garve vai dar-me assunto para mais
uma ou dua8 crónioas. 1!J que te­
nho uma admiração e8peoial por'
BrUo Oamacho porque também ele,
oomo eu, amou este Algarve, hoje
tao mudado e quase esqueoido do

que foi.
«Se não f088e alentejano - diz o

e80ritor - de8ejava 8er algarvia;
mas oon80la-me o facto de ter na8-

cido perto daqui, a.ourta distanCia
da convencional fronteira entre as

duas Provínoia8, porque o Algarve,­
partJ nós, homens do Alentejo, é
uma varanria oorrida, ornada das
mais lindas flore8, em que a gente
8e debruça para ver o mar».

PJ preoi80 ser-8e poeta e ter mui­
to amor a esttJ8 terras para se falar
desta maneira ... - T. da L.

M O, N I T O R

NÃO É DO TEHPO DAS VACAS GORDAS,

r =�HAS StH DA ERA DA RfGA POR ASP6R�ÃO!1 \
MOTORES MARíTIMOS ,

CATERPILLAR

famosos

Estabelecimentos VILDER

Construídos pela
e distribuídos

A t, B U F E 1 R lA
----

Mercearia bem situada na
Rua dosPescadores.Telefone 58.
com. grande freguesia e um

contingente mensal de açúcar
de 340 quilos.
Motivo de trespasse: diver­

gências familiares e do próprio
dono não poder exercer tal
missão por ser um inválido.
Tratar com Sebastião Vieira

Pontes - ARMAÇÃO DE PÊRA.

Valas, es·gotos, desordem, perigo
- eis o panorama de Monte Gordo

A SU. SAÚDI V4Ll
UM4 f()�TUNil!

I

TOME TODOS OS DIAS

IUfiDBU 7AIACTA
Os aparelhos e fermentos
Y.lLl04 permitem a prepa­
ração em sua casa do melhor

Iogurte, económico e são

Assim, as féritJ8 pas8adas nessa rioa
praia de Monte Gordo, 8aO um pe8adelo
para 08 q.ue lá e8tão e uma tortura para
os que oá ficam.

Em face do que se passa, pois a

f�lta dos esgotos pode originar pe­
ngo para a saúde pública, estra­
nhamos que não tenham já sido to­
madas superiormente medidas que

r�medeiem a grave situação que
nao passa despercebida aos milha­
res de estrangeiros que ali se en­

contram (os nacionais não con­

tam!) que hão-de ficar com uma

impressão confrangedora da nossa

capacidade técnica. E têm razão!

LABORATÓRIOS Y1UCT.
PARIS

Represeataate em Portugbl:
EDUARDO NEVES
Largo do Mastro, 29·3.° (Iem elsvador)
(Ao Campo Sinlana)· LISBOA-2 ·Telef. 5638f¡

Se V. Ex. a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiênda.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA.
AMOSTRAS

Condições especiais
para funcionários

públicos
Civis ou Milita res

HÁ MAIS DE 40 ANOS
que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

M.R.

Caterpillar
por

J SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A.lt. L.
\!i:l!!!!=!!:=!:!!J. p r i o r Vel h o - S a c a v é m

Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpilla-r Tractor Co.
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A Banda Incrível Alma­
dense dará concertos em

Loulé,AlbufeiraeTavira
No fim deste mês vem em passeio ao

Algarve a centenAria Filarmónica In­
crível �adense a qual aproveítarã a

ocasião para realizar concertos em três
localidades algarvias. Trata-se de uma
das melhores bandas civis do Pais,
de que é regente o maestro Francisco
Gomes da Costa.

.

O primeiro concerto realiza-se no dia
29, às 22 horas em Loulé, na Avenida
José da Costa Mealha, com o seguinte
programa: 1.' parte - Barbafla», (mar­
cha), N. N.; cGuarany», (sinfonia), C.
Gomes; cKatiusca», (fantasia), P. So­
rozabal; cPanorama Iueíada», (rapsó­
dia), S. Marques. 2.· parte - "Cavala­
ria das Estepes», (intermédio), L. Knif­
fer; «Una noche en Granada», (poema
sinfónico), C. Ruiz; «Beira mar», (mar­
cha concerto), J. Pereira.
Extra programa será executada a mar­

cha «Viva Loulé», da autoria do loule­
tano. sr. Pedro de Freitas.
No dia seguinte, ,às 11 ou 14 horas, a

banda dará um concerto .em Albufeira
com o seguinte programa, .dedicado aos
naturais e aos veraneantes da Colónia
de Férias da F. N. A. T.: «Ultimo brm-'
de», (mar-cha), N. N.; «Cavalaria ligei­
ra», (abertura), F. Suffé; «Noche en

Calatayud», (zarzuela), P. Luna; «Num
jardim dum pagode chinês» (intermé­
dio), Ketelberg; e cSaudação a Dreif­
fus», (marcha), A. Stoffel.
O último concerto está Integrado nas

festas de Tavira e efectua-se no dia 30,
com o seguinte programa: 1.· parte -.
«Barbaña», (marcha), N. N.; «Cavalaria
Ligeira», (abertura), Franz Suppé;
«Num jardim dum pagode chinês», (In­
termédio), Ketelberg; cUna noche en

Granada», (poema sinfónico), C. Rulz;
a) Medicación en la Allambra - Noc­
turno; b) Mujer Granaína - Sere�ata
Canción; c)· Fiesta Gitana en el Sacro
Monte - Baile Andaluz. 2.' parte -

"Cavalaria nas Estepes», (intermédio),
Ley Kniffer; «Boémia», (selecção de
ópera), Puccini; eFrota doGílão», (mar­
cha), H, Rocha.
Os concertos terminam com o hino da'

Sociedade.

CORRENTES�
1
l PARA

INDÚSTRIA, AGRICULTURA,EJC.
"

••••••••••••••••••••••••• 8•••••••••••••••

DE TRANSMISSÃO

BOSCH Ê BOM
/ -

VISITE AS NOSSAS MODELARES INSTALAÇOES
REPRESENTANTES' EXCLUSIVOS

AUTO.LUSITÂNIA
ALFREDO DUARTE, LDA.

AVEHIDA DA LIBERDADE, 73·79
LISBOA

São indispensáveis medidas drásticas para
acudir à talta de géneros alimentícios no AlgarveMértola em vias de

Externato D. Sanchó lit acomodaticio - com os acontecimentos
à volta do Externato D. Sancho II, que
já têm feito correr muita tinta e já
chegaram à Imprensa da capital.
Algo que sobressai do panorama atrás

descrito, este estabelecimento de ensi­

no deveria ser acarinhado e estimulado

para se manter onde está; alguma coisa,
enfim, que os homens não deveriam con­

sentir - ainda que à custa de transi­

gências mútuas - levasse. o mesmo fim

que levou o que de bom havia nesta

terra, tendo em vista os seus superiores
interesses.

Deve-se o aparecimento do referido

Externato, construido num velho, inútil
e pedregoso campo de futebol Junto ao

Guadíanà, a essa figura dinâmica, ple-'
tórica de entusiasmo e iniciativa, o

padre Manuel José de Pinho, a quem
se deve também, entra outras coisas, a

criação da Colónia Balnear Infantil de

Mértola, presente durante anos em

Monte Gordo.
Em pouco tempo vimos aparecer na­

quele rectângulo de terreno rochoso,
morto há muito,

�

uma escola de que o

concelho muito carecia, com os neces­

sãrtos anexos e, o que é mais de admi­

rar num solo árido como aquele, uma

horta que 'ninguém ousaria imaginar
poder existir naquele local!
Ó resultado da 'sua acção foi notó­

rio, Até então quem quisesse ver os

filhos com instrução para além da pri­
mârta tinha de os colocar em Beja, a

mais de cinquenta quilómetros. Como
é de prever, com a actívídade do Exter­

nato D, Sancho II o estudo no conce­

lho de Mértola deixou de ser privilégio
de, uns tantos e tornou-se acessível a

uma camada mais modesta,
Agora, na sua existência agonizante

Mértola orgulhava-se do seu Externato,
e a hipótese do possível desaparecímen­
to - como tem acontecido a tudo o que
de interesse por cá houve e tem perecido
em consequência de velhas e empoeira­
das politiq.u()iras - causou uma justifi­
cada onda de alarme, que pôs os pacatos
espíritos mertolenses em alvoroço.
Não interessa de. momento . analisar

a causa de tal situação motivada, ao

que consta, pelo trespasse ou aliena­
ção daquele estabelecimento de ensino,
tanto mais que os intervenientes na

questão (propzíetâr-ío do terreno de um

lado e o externato de outro) poderiam
eventualmente esclarecê-la com mais
objectividade.

lOqUe importa - e é nossa missão

salientar sejam quais forem os interes­

ses que se .chocarem e a .posíção das

partes no pleito - é que se tenha pre­
sente a superior conveniência da região
e dos seus habitantes, ainda que para
isso ambas as partes contendentes te­
nham de transigir com aquele bom sen­

so e inteligência que' lhes é peculiar,
de forma a que os receios de extinção
do Externato - chegados até nós - se

não concretizem.
São estes os anseios da população tão

conhecedora (e 'vítima) das eternas

questiúnculas comezinhas e tão casei­
ras que sempre (e só) contribuiram

para exterminar o que de bom se criou
nesta terra tão votada ao ostracismo

nos nossos días.

(COfIOJuaI!o del 1.· p4p,,",)

do peixe destinado à alimenta­
ção públioa, eæoeptuando-se a

sardinha, o oq,rapau, o biquei­
rão e a oavala quando se ve­

rificar que não há escassez

destas eepéoiee.
3.0 - Proibição, sob pena

de apreensão definitiva das

reepectioa« licenças, âoe bar­
coe de arrasto matriculados
no A�garve venderem o peixe
noutros partos que não sejam
os do Algarve. 1

4.0 - Concessão de alvarás
de pesca de arrasto exclusiva­
naente para venda do pescado
nos portos algarvios.

5. o - Envio de carne para
abastecimento dos autoctones

e dos milhares de forasteiros
que se enoontram no Algarve.

6.0 - Envio de leite para
abasteoimento público.

7. o - Fisoalização da saída
dos produtos da terra de modo
a garantir-se o abasteCimento
da Provínoia.

8.0 - Abertura de oaminhos
para as regiões serranas cujos
produtos não podem aoorrer

a08 mercados por falta de vias
de comunicação.
São estas, ena nosso enten­

der, as,medidas que devem ser

tomadas já.
Não vale a pena perdermos

tempo com outras considera­
ções - e lavamos as nossas

mãos!

esta gente tem emigrado, o que so
é de estranhar por se saber que o

.alentejano destes sítios era agarra­
do à terra onde heroicamente ar­

rostava com as' dificuldades e não
a largava por coisa alguma.
Como consequência deste estado

de coisas até o valor do concelho
no todo administrativo da nação
tem sofrido um rude golpe.
Para onde se caminha?

Dizia-nos há pouco um conterrâneo

que se sente amargurado - como nós -

pelo caos para que caminha a sua ter­

ra. di o diabo a encarregar-se de a

suprimir do mapa.i.» (Daqui te digo,
conterrâneo amigo, / se leres estas li­

nhas, que estaria plenamente de acordo

contigo se, ao ralares no demónío, te

referisses a algum bípede terreno, des­

culpa o plebeísmó da expressão),
Presentemente anda a opinião pública

mertolense agitada, confundida - o que
não costuma acontecer dado o seu feitio

(ConcJ!l.3{Jo dii 1.· 1)4p,,",)

Santos' Populares; clubes de fute­
bol em plena rivalidade vivificado­
ra, eufórica de entusiasmo; cinema;
grupo cénico; conjuntos musicais,
etc., etc., e que hoje são apenas
gratas recordações - não pode
deixar 'de reconhecer que Mértola
está positivamente moribunda!
E IO pior é que não se vislumbra

um sopro de vento novo, revigo­
rante, tão necessário; um aparecer
de boa vontade disposta a travar
este ritmo de desgraça (é a pala­
vra exacta), para não dizermos a

levantar ou conduzir os seus desti­
nos para melhor rumo.

Nunca, como hoje, os homens

fugiram da terra a procurar longe
com que mitigar a fome aos seus

filhos, deixando atrás de si um' ce­
nário desolador onde predominam
OB mais idosos, Oil timidos e as

crianças. Até para o estrangeiro

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LI S BO A

Vendem-se
Pipas bem erivinhadas

bom estado e despejos; cal­
deira de 150 litros ern esta­

do novo. Tratar com José
Ladeira. Tel. 103 - FUSETA
Moncarapacho. ,

CHOCADEIRAS «PAL-
(FABRICO FRANCll:S)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 64.800 ovos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços maís baixos
do mercado.

PINTOS DO DIA

Importação da América, Holanda
e Dinamarca durante tollo o ano

Paraovos:Para engorda:

White Cornish, White

Rock, etc, «H[bridos �

White Leghorn, Rhode Island

New Hampshire, etc. -H[bridos·

o trabalho demenino é poucoTelels, 3Z1Z41/325085 H BRAAMCAMP SOBR AL, LDA, Pr. do Município, 19-Z.0-LiSBOI-Z

mas quem não
o aproveita
é louco

nâo desperdi�e
o aumento
de produqio
nadultura
do tri8'OI .

aOSTA JONIOR

SULFATO DE AMONIOAutomóvel
Woseley da série 14, 10 H. P.

4 portas, totalmente repara­
·do de novo.

Veõde Rosa '& ¡¡e.ViiS, Lda.,
Avenida da República, 176-
-178 - Telefone 1114 - FARO.

A.P 7/A

CôMPÃNHiÃ DE SEGURÔS

MUTUALIDADE
MONITOR

Lisboa: Ruo 1�. Dezembro 101-12,T .. lef . PPC 325363 • Porto: Ruo Sê-de Bandeira 52, Ielef . 21588
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SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO',r
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Os teus olhos são tão lindos,
.

I
Assim verdes, cor do mar!

M O· 'N' 1·.·.1 O 'R
��� t:!j;::O;�. =:a�� .f��sos ...

Na festa do�' JogoS Florais. da praia
-de Qúa�teira de 1j)64, que terÁ iugar
na noite de" 27 de. Agosto, serão procla-
mados os vencedores' nos diversos gé­
neros, e lidas, pelos respectivos auto­
res ou pelos leitores oficiais, as pro­
duções premiadas.
Além daS- menções !lanrosas haverá

prémios pecuniários aos primeiros, se­

gundos e terceiros classificados nas

quatro modaÍidades admitidas.

limpezaA da cidade

Podemos dizd- sem réceio de mentir que a límpeza da cidade tem melhorado
considertivelmente durante a vigllncia da actual Camara, pois nos dias úteis,
regra geral,' completa-se' até mesmo nas praioo' e parctufJ de campismo.

Mas vém de lonçe o hábit·o de nao se recolherem detntos aos dom�ngos, e daí

um mat estâr que se vem acentuando de d_ia para dia dada a aflullncia de turistas

que contribuem .pára· maior voh¡;me de resíduos, especialmente nas pensões e

outras casas que fornecem refeições.
Recentemente verificámos que na valeta duma das principais artéri'as da

cidade corria dgull: putrida proveniente da lavagem' de um quintal onde se

acumulam detritos em' quantidade, e que retidos por mais de .24 horas decom­

põem-se de tal forma que viciam a atmosfera num espaço relatwamente grande.
Para a soluç(fo do problema ter(i o Município de suportar mais a despesa de um

dia de despesa a08 empreçaâos na mesma, e estes ficarém sem o dia de descan­

ço mas nao será razodvel que a despesa se suporte, e o pessoal se sacrifique
'f!clra bem serv1ir a colectividade e honra de l.agos t

.

O' PÃO' SEMPRE O' PÃO' - São mui­
tas as pessoas que vêm. até nós cla­
mando que o pão ora mal cosido, ora

azedo vai dando aso a índísposícões
de estômago, .havendo· até quem esteja
a limitar O· consumo pelo receio de o

ingerir.
.

Ora isto nao honra nem a cidade nem

os industriais, que forçoso é se. conven­
çam, que têm obrigação de servir o

público sem afectar a saúde de quem

quer que seja. A infeliz tolerâncta de
10 por cento na pesagem consentida
por lei deve ser suficiente para satis­
fazer aquilo. a. que bem se poderá cha­
mar espirito de ganãncía, Não temos
recolhido amostras de pão azedo e maf
cozido mas se as reclamações continuar
rem não teremos dúvida em fazê-lo

para as submeter a quem de direito, no

sentido de solução que satisfaça os

consumidores.

costumes de forma a não mais semea­

rem tr ig'o por joio e vice-versa.

ANTóNIO' S. SIMOES NETO', EM
LAGO'S - António S. Simões Neto, que
outrora tão bons serviços prestou à cir
dade, quer como administrador. q�er
como dirigente de diversas Assocíações
de carácter utilitário, talvez pela luta

.

do, pão de cada dia, fixou a sua resi­
dência no Porto. Nunca Simões Neto

esqueceu a sua terra. que muito lhe
deve pela propaganda feita -atravéa do
dornal do Turismo» de que é digno
director.

Recentemente encontrámo-Io na esta­
ção dos CTT e, mesmo ali, trdéáI.no�
impressões sobre Lagos e fIcámos sa­

tisfeitos porque' diz-nos ele:. ePara
quem vem a Lagos de ano a ano como

eu nota-se diferença para melhor em
mtlftas coisas, especialmente na constru­

ção civil».

PRll:DIO'S .EM RUíNAS - Está a

cídáde pejada de prédios em ruirias
. para os quaísrmuítas pessoas têm cha­
màdo a nossa atenção.
Os prejudicados na reconstrução, por

questões burocráticas tem dim�nuido
consideràvelmente graças à accao do
actual Municipio, mas muitos' existem
que por incúria e desleixo dos .respecti­
vos proprietários constituem manchas

que urge desapareçam,
'Apontar locais e nomes de proprietá­

riós não nos fica bem, mas como o Mu­

nicipio conhece como nós os que melhor

podem, que seja possível o saneamento
a ¡ começar por estes, chegando-se pela
ordem natural das coisas a finalidade

que dignifique.
Levará seu tempo, ocasionará, pos­

sivelmente íncompatíbtlídades, mas se

está provado que em Lagos não há pos­
sibilidade

.

de conseguir coisa que sirva
sem chamar à ordem muitos dos mate­
rfãlmente mais poderosos, porque não
os despertar?

FEIRA DE NO'SSA SÉNHO'RA DA
GLóRIA - A feira de Nossa Senhora
da Glória decorreu animada quantq a.

pessoal que se viu a bracos com difi­
culdades para consegui!' via para re­

gressar a casa, apesar da boa vontade

qué a Empresa Cândido Belo dispensa
ao serviço de transportes, com pessoal
que chega ao sacrificio para servir.

Quanto a transacções foi porém desa­
nímadora de verdade. Além dos artigos
para o apanho e secagem do figo e a

louça de barro do Algarve, SÓ as .b�r­
racas de comes-e-bebes conseguiram
algo. Os bovinos e suinos que até agora,
têm sido a melhor fonte de receita da
lavoura baixaram de preço de tal forma
que. as transacções foram dírnínutas
com prejuízo para todos. Oxalá que as

coisas se modifiquem, porque mais reí­
ras e mercados' nestas condíções, e os

quinteiros' a abandonarem as propr-ie­
dades por não se poderem defender

apenas com os produtos agricolas de
fraco rendimento, porque se alguns va­

lern, .

é depois de estarem nas mãos dos
comerciantes.

O PROBLEMA DA CARNE DE VACA
�Apesar de ter surgido carne de vaca

congelada para venda .aos preços tabe­
lados, o problema está longe de solução .

,
A carne congelada não agrada a todos

Ei nem sempre basta ao consumo dado

que as necessidades de momento são
bastas.
Resolvemos pois ouvir alguém enten­

dido no assunto, que é de opinião que
mantendo-se os preços praticados de

38$00, 28$00 e 24$00 respectivamente para
Carne limpa desossada e de segunda,
seria possível auxiliar a lavoura pagan­
do os bovinos pelos preços até há pouco
correntes, e servir o público com carne

da região sempre fresca. Lembra esse

.alguém até, que no sentido de maior
consumo de carne de segunda (carne
.dos menos abastados), que se acumula
porque aos mais, abastados interessa
a limpa e desossada, se poderiam pra­

. tical' para estas 55$00 e 30$00 respecti-
'vamente e aquela vender-se-ta então ao

preço aútorizado de 16$00. Poderá não
estar absolutamente certo o que fica,
mas é uma sugestão que apresentamos
no sentido de darmos o nosso contrtbu­
to não só para alentar a lavoura pràtí­
camente agonizante, como para servir­
mos os que nos preferem para um pe­
'rlodo de férias, com carne de vaca que
satisfaça gregos e troianos.

NÃO' ACREDITAMO'S - Apesar' de
muitas criaturas que consideramos nos

referirem que a firma Canelas & Fi­

gueiredo, Lda., virá a cessar a labora­
Cão da sua fábrica de cortiça em Lagos,
para a recomeçar em Setúbal, não acre­

ditamos. E não acreditamos, porque o

sr. José Ferreira Canelas, como lacobrt­
gense que é, não deixará de envidar
seus bons dilcios, para evitar que mui­
tos dos seus conterrâneos . venham a

senttr= æ falta de uma actividade que'
lhes garante o pão de cada dia, e muito
contribue para o progresso da cidade.
Sabemos que o sr. Canelas tem sido

contrar-iado em' alguns dos seus pro­
jectos, mas como a vida é repleta de
contrariedades e as criaturas valem
tanto mais quanto mais coragem tive­
rem para as enfrentar, temos esperan­
ças de ver as instalações da fábrica
de cortiça da firma Canelas & Figuei­
redo, Lda., melhoradas até, para calar
g'regos- e troíanos. Atrás dá tempestade
vem a bonanca, diz Q povo, e a periodos
que nos constam de prejulzos em cortí­
çii;

.

outros se sucederão de lucros, a per
riadas de crise de pessoal habilitado.
outros se sucederão de abundância. En­
fim,. há' .que ter esperanças em melho­
res dias,' e porque estamos convencidos
que i a razão mais cedo ou' mais tarde
triunfa, a firma Canelas & Figueiredo,
Lda.¿ virá .a, aguardar, decerto, o tríun-.
fa dá sua fábrica de

.

cortiça' em Lagos,
vencendo dificuldades,' visto que o que
se. consegue. com sacrificio tem mais
valor.

AVES RARAS - A propôsíto do nosso

apontamento. Inserto. no Jornal: do AI­
gàrv.� de 25. de Julho, muitas criaturas
s'e têm' mostrado íntrtgadas.. mais tal­
vez por .vespírtto. de curiosidade que
propriamente pelo' desejo de algo. rea­
Iízarem no sentido. de campos próprios
para 'dlscípltnar as aves' que,

.

sem eira
nem beira, criaram asas tão despropor­
cionadas que podem ;¡,bafar pessoas bem
intencionadas. O' perigo que tais aves
oferecem é tanto maior quanto maiores
campos abrangerem; impõe-se pois que
todos os «campos,. sejam revistos e onde
os estragos se verificarem, saneá-los
senão' afastando as aves _ pelo menos

operando para que modifiquem seus

O'S QUE .N;'\.O' LIGAM AO' JORNAL
DO ALGARVE - Há verdades que
custa .refer'Ir mas' como as.: verdades
ped:e Deus qúe se digam, que nos des­
culpem os que com seus ares. de impor­
tância e sempre que se vêem alcança­
dos pela nossa forma de dizer; chegam
a expressae-se da seguinte forma : «O'
que me importa com o que vem no jor­
nal, se eu' não ligob.

Ora, amigos qu� nos acompanham, a

verdade .que sobre o assunto pretende­
mos referir é que as criaturas que as­

sim' se expressam só Iígam a si pró­
prias tornando-se nocivas ao próximo
de forma tal que são apontadas como

desumanas,

Roguemos a Deus por todos, mas es­

pecialmente pelos que nãoItgam ao Jor­
nal do Algarve, porque este procura,
estamos convencidos, algo fazer para
que' a causa colectiva triunfe.

.

Joaqaim de Soasa Pi..earreta

,-

OPERAÇAO ALGARVE-TURISMO

Senhores comerciantes e hoteleiros •••

VêlTl ai os lurislas.

Não descurem das vossas existências e garrafeiras'
Porto! ma,sc om p r e m V i n h o s do

PO·RIO ccSANDEMAN'»
O preferido, mais

• •

por . nacionais

apreciado e, procurado
e estrangeiros

UM PRODUTO· QUE HONRA AS 'BOAS CASAS

Pedidos aos Distribuidores:

Armazéns Leiria
OLHÃO

- .

Telefone 190

I

Foi comemorad o em

Faro o Dia do Bombeiro
O' Dia do Bombeiro foi comemorado

com várias cerimónias' em Faro, por
iniciativa das corporações dos Bombei­
ros Municipais e Voluntários (Cruz
Lusa). De manhã com os efectivos em

formatura, foram hasteadas as bandei­
ras nos respectivos quartéis. Depois,
realizou-se pelas 9 e 30 na igreja de
São Pedro missa sufragando a alma
dos bombeiros falecidos. Em seguida foi
promovida uma romagem ao cemitério,
sendo depositadas flores no talhão dos
«Soldados da Paz», e guardado um mi­
nuto de silêncio. Finda esta cerimónia
realizou-se um désfíle pelas principais
artérias da cidade, que emprestou vida
e colorido à capital algarvia. Mais tarde
houve o habitual almoço de confrater-'
nízação dos abnegados bombeiros, sen­

do o dos municipais no respectivo quar­
tel e o dos voluntários num moderno
estabelecimento hoteleiro em Faro.
Os respectivos quartéis, que se en-:

centravam vistosamente engalanados,
foram visitados por numeroso público.

Rowenta
A qesoline ou a gás
O melhor Isqueiro

Mais de' cem model<?s
e, cores diferentes

O mais perfeito serviço
de ássist�nciá absoluta­

mente gratuito

Rf�.: !��ID!!f�e��!�:A!3_L!�;'
LISBOA Telef. 366478

Vão realizar-se os

jogos florais da

praia de Quarteira
Vão realizar-se o» jogos" florafs da

prata de Q1'Iarteira de 1964 na noite de

27 de Agosto,. sob o patrocinio da jun�
de Turismo local.
Podem concorrer poetas de qualquer

nacionalidade. As produções devem, po­
rém, ser escritas em Iírigua portugue­
sa e enviadas à Junta de Turismo da

praia de Quarteira até à meia-noite do
dia 24 de Agosto.,
Os concorrentes podem enviar qual­

quer número de produções, mas subscri­

tas 'com pseudónimos ou divisas díre­
rentes e em envelopes separados que
devem conter' outro envelope, dentro

do qual, estará o nome, com a respecti­
va morada, do concorrente. Este enve-.

lope, convemeníemems fechado, terá

exteriormente apenas a divisa ou pseu­
dónimo.
São admitidas as modalidades: poesia

lIrica, soneto, quadra popular, e poesia
obrigada a· mote . .'

..

A mote a glosar é a seguinte quadra:

o P E R A'Ç'.fO
ALGARVE - TURISMO

Ao� Hotéi� e fte�taurante�
CODORNIZES Gordas­

Alta GastroRomia, "ende a

COTURNICULTURA POR­

TUGUESA, Praceta Coro­
Rei Pires Viegas, 3 - Te­
'efone 1164 - FARO.

·f

Pomar citrinos
4rrQnda-�e� n() �íti()

d() �i()-Se£()� a 4. qui­
I()metr()� de� Ca�tr(j
Marim.
Infvrma: M()rl1ira Par­

rA - Ca�tr() Marim.

1 AUTOMÓVEL
POR .'

'S GA'RRAFAS
OU
1- GAR.RAFAO

ColeCCione os selos contidos nas cápsulas das garrafas e

nos rótulos dos garrafões.
Habilite-se ao concurso enviando os selos à firma CAMILLO
ALVES em cartões que lhe �ão dados pelo seu fornecedor.

.. '�
.

� 1.° PRÉMIO. _.--.----·.1 000$00·

2.° PRÉMIO
EM COMPRAS
À
SUA ESCOLHA...�.500$00

PRÉMIOS - 100$00

6.° ào 10.°. PRÉMIO -- VINHOS CAMILLO ALVES

� ¿¿.4l
1.° PRÉMIO

2,,° PRÉMIO

3.Ó' PRÉMIO

4.° 'PRÉMIO
.< ..

<, 5.- PRÉMIO

.,'

------ 1 Automóvel VAUXHALL VIVA
adquirido na LlCAR - Lisboa

---....__...... 5000$00 ,·t·, ....

EM COMPRAS
À

. SUA· ESCOLHA

�........_-- 3 O.OQ$OO.-

---""_-, 2 �OO$OO
·_;...._---..,,·1 000$00. '

" ,

.....

át¡
..... ..

_'
.

. v, ;,�..

. .
.

. -. _. ..' .

Visite na Feira . .pOpUla�··
o stand go" Gra.nde
Concurso' de· Vtnhoe"
CAM.ILLO·· A'LVES'
e assl.sta aos sorteios;.-

.

._
.

�';
'. ..

.-

�I' ';.
•

. .
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o abastecimento à indústria I
�otel"ira do Algar�e .

? �.

o MUNDO INUIRO .líl' g�USA y�,
·ÓCU'LOS"

Do nosso prezado colega «Diário Po­
pular» transcrevemos, com a de:vida vé­
nia, a seguinte local:
OLHÃO -. Reuniu-se o Conselho Na­

cional de Turisma, que se ocupou, entre
outros assuntos da sua competllncia,
do' ab'astecimento ti indúst'l"ia hoteleira,
tendo em vista o afluxo turístico a esta
provincia. Foi resolvido criar para es­

tudo do problema um «grupo de traba­
lhos». E8tiveram presentes,. por con.vo-·

caç(fo especial, 08 Br8. director-geral
dos Serviços Agricolas, intendente-geral
d08' AbasteCimentos, representante8 do
director-geral d08. Serviços Pecudrios,
presidentes da Junta Nacional de Fru­
ta8 e do Grémio d08 Arihadores do
Arrasto.

O director-geral d08 ServiÇ08 ,de Ur-_
banização fl}fJ uma exposiç(fo ao Conse­
lho acerca do, plano regional de urba­
nizaç(fo do Algarve. O Odnse�ho discu­
tiu, ainda, o plano de acç(fo em curso
da Direcçc%o daB Serviços de- TuriBmo
para o ano corrents.·

.

(Patent� italiana)

VIDRO TRABALHADO .1 VEnDÁ ·id no� OŒlIHAS'
".

'.

A. NETO•

(FABRICANTE)

Venda d1r�cta ao público a preço de fAbrica:
Grande lIortido em qualldadell, nas corell mai. modern&ll, aoll

DUdIl· baixoll ·preçoll!... .

/ Ellcocella e Shetland a 150$00, Au.trilla, Bolilla Nova, Roblion,
Perlapont, Br1lan, RAt1aa, MOha1r, Jersey RobUon a metro, etc.

Enviamol amoltraa grAUI e encomend811 à cobrança. ,

Praça dOl Reatauradorea, 13�1:· Dt.·

,JrreDte ao Metropolitano LISf!OA'I"

Farmácia Olhanense em

Olhão.
Quem pret�nder diri9i�-se

à F�rniácia' Conliança-loulé.
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Suppliers of:

Pillo'VVs

Quills

Â deficiência de transportes entre

Vila Real de Santo Ântónio eMonte
Gordo origina sérios transtornos

Tenho ouvido de inúmeros vila-rea­
lenses e também de alguns dos muitos
forasteiros que no's tém. visitado Cltra£­
tios pela fama da nossa hospitalidade
nunca desmentida e pela beleza da praia
de Monte Gordo, cujas atributos i¡atu­
rais fazem da mesma a melhor praia
do mundo, comentários pouco agradá­
veis e por vezes injustos acerca da exis­
tente dificuldade de trameporte de pas­
sageiros entre Vila Real de Santo An­
t6nio e Monte Gordo e vice-versa, :prin­
cipalmente aos domingos e dias feria­
dos, pais opesar da boa vontade de­
monstrada pela Rodoviária, única em­

presa de camionagem de transporte de
, passageiros, efectuando, naqueles ,dias,
a determinadas horas, carreirCJS com {n­
terualos de 90 minutos, as mes� não

podem, de forma alguma, satisfazer as

necessidades do público, porquq,nto,
para se conseguir tramsporte, chega-se
a ter que esperar mais de uma llora,
isto apesar de, como antes digo, as'car­
reiras se efectuarem. intervaladas de 30
minutos. .

Para p6r termo a este estado de coi­
sas, permito-me apresentar uma suges­
tao embora convicto de que será maté­
ria'já prevista e estudada pela referida
empresa de camionagem, qUe ser'Í(J, o

exemplo do que pela mesma tem sido
praticado quando dá realizaçao das
festas anuais de Castro Marim e de
Monte Gordo, que seria, dizia eu, o
efectivação de carreiras continuas; das
10 às 12 horas no sentido de Vila ReGI
de Santo Ant6nio-Monte Gordo e das
19 às 15 e das 19 às 21 horas no senti­
do de Monte Gordo-Vila Real de /Jan­
to Ant6nio, oferecendo, desta feita, um

serviço eficiente que mais se coaduna
com as necessidades do público e com o

desejo de bem �ervir que tem sido
apanágio da referida Empresa.
De princ£pio estas carreiras teriam

efeotwação apenas aos domingos e dias
feriados, e sõmente durante os meses

de Agosto e Setembro.
Estou certo de que, com mais um

pouco de boa vontade por parte dá re­

ferida Empresa será poss£vel solucio­
nar este assuntó com a urgéncia que o

mesmo requer, soluçao esta que sé me

afigura de fácil resolução e que {rá,
tenho a certeza, de encontro aos dese­
jos e necessidades do público, evitando
aglomeração de passageiros, assim como

casos pouco agradáveis que se têm. veri­
ficado de passageiros que, nao tendo
outra alternativa, tiveram que calcor­
rear os trêe mil metros que separam CJS

duas localidades, por nao terem conse­
guido luçor na camioneta em que ha­
viam marcado e pago a sua passagem
e ainda o de outro passageiro qU� ao

pretender tomar o seu lugar, veri¡WOU

,

·L I S T E C N I C �
./

Agência Técnica de Propriedade ladusfrial

Registos de manas· Patentes de InveDtão
Rua dos Anjos, N.O 15 - 5.° - Dto.
Telef. 54678 - LISBOA - 1.

Pretende-se alugar
fm Vila l2eal de §an­

to António t:a�iIa nova,
para habifa�¡o, bem
lo(ôlizada ..

l2e�po�tô� él e�te Jor­
nal ao n,« 4.!llg.

•.• O IIERDADEIRO

Molas Flexíveis, Lda.

•

YA_ A '_SlOAt
VISITE O

RES-TAURANTE TABORDA-
É e serve bernba rato

Grandes Salões para LaDquetes
Espeeialidade elD Frangos do E,peto

Actor Tabo'rda, 2 aRua 16

Palavras que devem ser lidas •
meditadas por todos os que
estão ligados ao turismo

O Turismo é uma actividade muito
vulnerável e o seu êxito ou a sua queda
depende do comportamento de todos
e em especial dos proprietários e pes­
soal dos cafés, restaurantes e hotéis.
Por isso achamos oportuno reproduzir
algumas afirmações feitas a um nosso

colega espanhol pelo sr. Fernando Mo­

reno Barberá, conselheiro-gerente da

Empresa. Nacional de Turisr.no. Ei-Ias:

- Quais os pmses do Mediterranea

que podem fazer maior compet�ncia
à E¡¡panha'
- De modo directo nao se pode dizer

que a Itália faça concorr�nc,ia à Espa­
nha pois é esta quem faz concorrllncia

à Itália. Mas o número de turistlJ8 que
visita aquele país é ainda considerà­

velmente superior ao que nos visita a

n6s. Entre os países que concorrem

con�osco está em primeiro lugar a Ju­

goslávia que realiza uma intensa cam­

panha de propaganda no centro da Eu­
ropa e depois a Grécia e a Roménia.
Regj,sta-se por outro lado o fenômeno
do deslocamento das turistas para os

paisJls nov08, por simples cu'riosidade.

Assim, temos que estar vigilantes para
oferecer melhores condições, mais atrac­
tivos e melhores serviços que esses paí­
ses.' 'O Turismo é hole em dia um pro­
blema de competéncia entre nações e

todos os que trabalham nas indústriCJS
relacionadas com ele devem ter isto

sempre presente. 'O hoteleiro ou dono
de um restaurante que tenta enganar
oe seus clientes com uma factura ,abu­
siva ou uma qualidade inadmissível
está, 8em dar por isso, fomentando o

deslocamento do Turismo para a Jugos-

Beds BEDDING
Spring Mallresses

Boxsprings

Head Boards

,

We lDake LOIDe, deliverie. alI over
'tLe Algarve eoast.

We guarQntee deliveries wi tLin
one week.

First elas. produet•.

Sole supplier. to tLeRITZ, ESTO.
RIL SOL, VASCO DA GAMA. and
GARBE Hotels and,to the POUSADA
DE SAGRES.

Acerca da escassez de transpor-tes que já estavam todos tomados. Tendo
entre Vila Real de Santo António e, este sido convidado a abandonar a ca­
Monte Gordo (serviço que acabará na-

, mioneta para que pudesse ser cumprido
turalmente por ser munícípalísado), re- I o horário preestabelecido, este passa­
cebemos do nosso assinante naquela oevro, exibindo o seu bilhete, recusou­

vila, sr. Joaquim Gomes Nené, ,uma -se obstinadamente a sair e exigiu qu�
carta da qual vamos extrair as passa- lhe tosse dado um lugar a que se julga­
gens fundamentais:· va com direito. A resolução deste inci­

dente originou um atraso de 40 minu­
t08, provocando, como é natural os mais
veementes protestos por parte d08 pas-
sageiros. '

Este relato, embora reportando-me
apenlJ8 a caS08 de passageiros que, com

anteced/lncia, haviam marcado o seu lu­
gar, dá bem uma ideia das dificuldades
que experimenta quem tem a desdita
de nao possuir meio de transporte pr6-
prio e tem necessidade de recorrer aos
transportes colectivos e demonstra cla­
ramente, que o serviço de camionagem
existente é deficiente.

Visit our stand at OLHlo: Av. da República, 152 - Telef. 251 - Olhão

Visit our stand at Lisbon: R. Alexandre Herculano, 51 - Telef. ,651358

Factory at S. João da' Madeira

For contacts with the management:

At S., João da Madeira: Mr. Moreira Telef. S. J .. Ma'deira 22185

After office - Oporto 680153

At Lisbon: Mr. W�inberg - Telef. Lisbon 651358

After office - Lisbon 688406

'(Entre o e • Estefânia)Sald.nha

Telefone 4-lllig LISBOA

Morto por desastre Tractores
Entre Santo Estêvão e Luz de Tavira.

ao seguir de motorizada e por ter cho­
cado contra um automóvel, perdeu a.

vida o sr. Olivier Mendonça, de 35 anos,
casado com a. sr." D. Maria da Concei­
ção Estêvão. Deixou dois órfãos.

Vendem·se em bom estado:,
3 tracte res Fordson Major,
2 roulotes para trectores, 3
depósitos grandes p.r. água,
diversas charrues e grades.
TUdO multo barato.

Informa: Rua Hospital S.
Joio de Deus, Lote 5-1.·­
LAGOS.MONITOR

IOGURTE
ceA

VENEZA
saúde à sua

Tenlaa cuidado con. a sua pele I
Proteia.a para Dlanter uDia iuventude bela e duradoira.
TODie IOGURTE VENEZA., e terá, certaDiente. UDi an.iáo para

a sua beleza.

{ Estalaáem S. Cristóvão
Café Restaurafão
Café Portu,al
{Salão Império
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Alianfa
Café Brasileira

{Produtos Alimentares Danú),io, Lda.
Café Restaurafão

Monte Gordo Pastelaria Império
Vila Real S. António Café Firmo
Albufeira Viúva de José dos Reis Vieira

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vasconcelos. 8-Telefone '63697-LISBOA

A

Lagos

Portimão

Praia da RoeL.a

Faro

OlL.ão

venda no Algarve

�------------------,
• �UhÍaIcá� •
• •••
• çz_

• SERViÇO
•

'I .-,::: �UJiUi¡ fi].n.i REGULAR

IIo.{_� .MENSAL
• Para a VENEZUELA'
lo PAQUETE RApIDO «ASCANIA.I
I A sair de li S BO A em de SI:;TI:;MBRO •
• Prlmelr. clesse • Esc. 9.895$00 • Tercelr. cl••se, •'em camarotes, • Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

Opti•• tr.t•••• t., cri.d., • ,.zi.L. portllgUOI• .// Vi.go., m.ito ripid., •

: CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
S()ClfVADf M.4�íTIM4 4126()p..¡AUT4, LDA. •

I 72-D, Avenida D. Carlosl-LISBOA-Telefs. 665054·672319 •
------------------�

ldvio, Grécia, Tunisia ou Marrocos, {sto
é, para os seus competidores.
- E de recear no futuro um desvio

do turismo para outras zonCJS'
- 'O sol brilha em todas as partes e

n6s nao I temos o seu monop6lio. Exis­
tem outros paises que desfrutam de tifo
bom Bol como, o nosso e que nOB podem
arrebatar a clientela tur{stica Be nao
se tem um decidido e extraordinário

cuidado em controlar 08 preços e, so­

bretudo, em edar,. a cada visitante
em proporção do que paga, tanto no

ordem puramente material como na da
correcção e da amabilidade de trata­
mento. Creio, concretamente, que o

maior perigo para o nOSBO turismo está
centralizado no esquecimento destes
principios. ../

Automóvel
Fiat 1400

Com direito ia " ..a�a
em S. I3rá� de Ãlportel
e telefone privativo
n.O 4-V.
Vende-�e e automô­

vel e cedem-se O�' di­
rcltos,
Dirieir prepcstas a

Vieea� &: l3it:a, Lda.-S.
I3rá� de 4-lportel.
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HORTA -�Vende-se·
fm Vilil l1eal d� Sirn to Ant(miv, com l.er­

£it de lS.VVV m 2.
Pode servir para constr u�õeJ, hotel, re-

crclo, Tem iÍl5Uâ e elet:triddüde.
'

t:e�p£.�ti)S ao n.o 4.S51.

I En1pregad.8I t �o��o���I.S d�,;'dal,�"�O�.S
I

e carteiras em calf, etc., vendo em conjunto, muito barato.

Telefones 94 ou 257 - O L H Ã O

AdlDite-se para lugar de Atendedora, e se1'­

viço de Caixa. Indispensável boa apresentação
e bons hábitos, COlD um Dlinimo de 3 anos de
prátiea eOlDereial. Indiear elD carta, Casas
onde tenLa desempenL.ado o referido lugar,
idade, Labilitações e ordenado que deseja.
Sapataria D IONE - FARO

F O I

I Festival do Algarve

Revestiu-se de extraordinária beleza plástica
o espectáculo inaugural no castelo de Silves
Voltaram a animar-se as velhas

muralhas da antiga capital do Gar­

be. Como se o relógio da eternida­
de retrocedesse no tempo voltaram

aos adarves silvenses os brancos
arbornozes dos filhos do Alcorão.

Regressou-se ao passado, num

agradável retorno, numa per�eita
evocação do pensamento medievo,
numa harmonia completa de poesia,
sem passado, presente ou futuro.

Apenas poesia ...

Foi nessa comunhão integral do

intelecto num ambiente propício
às fluentes e expressivas imagina­
ções algarbo-mouriscas, que se �e­
senrolou o êxito, .melhor, a noite
sublime que nos ofereceu Fernanda
de Castro e o S. N. I. a testemu­
nhar que a arte não conhece credos
ou

.

frorrteiraa, a dizer-nos que
:

o

Algarve caminha a largas e segu­
ras passadas numa senda de pro­
missoras realizações. Basta que
não lhe falte a mão que agora se

lhe estende.
Depreende-se fàcilmente, pois,

que para aquelas três mil almas

que estiveram no vetusto cast�lo
'de Silves foram uma verdadeira
benesse, um êxtase em que vive­

ram as horas do espectáculo que
ali ;e levou a efeito. Foi um sonho
_ diríamos - de séculos que se

reviveram e daí o frémito de emo­

ção com que o público acolheu o

inicio - do Festival. Aquele poema
de Larbi Yacoubi, dito no seu ge­
nuíno idioma, teve para os assis­

tentes, apesar do desconhecimento
da palavra, o fluído que só se

transmite pela poesia e pelo sonho.
E eram ambas as coisas que ali se

davam as mãos ...
Toda a primeira parte do espec­

tãculo decorreu em elevado nivel

interpretativo. Todos os declamado­
res atingiram a. mais alta expres­
são artística, todos subjugaram
uma assistência que se lhes rendeu
e lhes não regateou aplausos.

Camões - o lírico e o épico
A maior dos nossos poetas não podia

estar ausente nesta noite de poesia.
Trouxeram-no até nós os elementos do

Grupo Fernando Pessoa. na recitação
dos seus mais expressivos sonetos. A

monotonia da proposição lusíada desa­

pareceu ante o talento de quem a de­

clamou. Quão sonoro soou aos nossos

corações o cantar <o peito ilustre lusi­
tano a quem Neptuno e Marte obede­

ceram ... ».

Depoía..; bem depois foi 'o esmaga­
mento total. A beleza plástica da inter­

pretação do grupo na tragédia da «gran­
de amorosa» da nossa história, que der

pois de morta foi rainha, tocou -as

raias do sublime. O momento da morte

de Inês de Castro foi daqueles que

jamais se apagam da retina. Por isso,
obrigado Isabel Ruth.

... E a tradição, pela mão da lenda

chegou. através desse expressivo auto

de Jusé Carlos Ary dos Santos, «Tem­

po da lenda'das amendoeiras». Foi um

agradável «viver» de uma lenda tão
velha como o próprio Algarve. tão que­
rida aos nossos corações, de tão rara

beleza para os nossos sentidos. Não lhe

regatearemos aplausos, quer ao autor,
quer aos intérpretes que souberam
levar para cas tábuas» não só a ideia
do autor como ainda - e nisso reside
o fundamento - toda a sensibilidade

que a própria lenda traduz. Cremos

portanto que a todos eles e par-ticular­
mente a D. Fernando de Castro terão
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todos os algarvíós que expressar o seu

reconhecimento, aquele mesmo que ela,
modestamente, não quis lhe fosse publi­
camente tributado.

,

Dois apontamentos
de reportagem

A «alma-mater» deste r Festival Al­

garvio, .

essa extraordinãria artista que
se chama Fernanda de Castro, de rara

sensibilidade e . talento, quase a não

conseguimos
.

furtar às felicitações de

quantos queriam manírestar-lbe a sua

admiração pelo magnifico espectáculo
que· erguera ali no mourisco castelo

de Silves.

Porém quando lhe dissemos tratar­

-se do Jornal do Algarve, D. Fernanda
de Castro prontamente se eltbertou» do
circulo de felicitações para nos dizer:

_ Estou radiante, pois tudo tem de­

corrido da melhor forma e exactamen­

te como eu previra. E quero aproveitar
o ensejo que se me depara para através
do Jornal do Algarve, agradecer a to­

dos a colaboração solicitada, as provas

ínequtvocas que me deram e o apoío

que me dispensaram, E até ao público
do Algarve que tão bem acolheu a ideia

destes festivais.
Entre "os assistentes, deparou-se-nos

o sr. Hermenegildo Neves France, pre­

sidente da Comissão de Turismo da

Casa do Algarve eni Lisboa. Dai o in­

teresse que Unhamos em arquivar as

suas palavras para a nossa reportagem:
- Este espectáculo excedeu tudo

quanto eu podia imaginar. De resto

seria dificil encontrar ambiente mais

adequado para o reviver da poesia ára­

be e dos nossos clássicos. - E. V.

Foi um espectáculo encan­

tador a Festa da Lua em

Armação de Pêra
Na quinta-feira à noite prosseguiu

o I Festival do Algarve, com a Festa

da Lua na prata de Armação de Pêra,

uma das zonas balneares mais belas

da nossa Provincia._ Houve um passeio
de barco às furnas da costa, fazendo-se

a iluminação por intermédio de archo­

tes, o que dava um aspecto inédito às

«catedrais do man. Foi servida depois
uma ceia �picamente algarvia a cente­

nas de pessoas, tendo logo após Amá­

lia Rodrigues cantado alguns dos seus

mais belos fados que entusiasmaram a

numerosa. assistência ..

A Festa do Mar realiza-se
amanhã em Lagos

No prosseguimento do I Festival do

Algarve, realiza-se amanhã em Lagos a

Festa do Mar que deve decorrer com

grande animação. À tarde há um pas­

seio em traineiras até à Ponta de Sa­

gres, com merendas a bordo servidas

por barcos de pescadores que largam
de várias praias. Chegada a Sagres e

exibição de um rancho folclórico. Re­

gresso a Lagos de autocarro. À noite,

espectáculo na Praça. Pública pelo Gru­

po Fernando Pessoa, com o seguinte
programa: I - «Auto da índia», de

Gil Vicente; II - Poesia do Mar (vá­
rios poetas portugueses: António No­

bre, Afonso Lopes Vieira, Fernanda de

Castro, José Régio, António Boto, etc.).
III - O Mar Português, por Fernando
Pessoa. Na 2.· parte, apontamentos co­

reográficos. Encenação de João de Ávi­

la; Intérpretes: Isabel Ruth, Manuela
de Freitas, João de Ávila, João Perry
e Norberto. Barroca.

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
80

(

TE

el
FERNANDO

Todas as noites desde 1. de JulLo
m.úsiea de dança pelo CONJUNTO DE

GUERREIRO.

António Costa Soares
TtCNICO DE RÁDIO E TV

Com oficina de reparaÇões apetrechada
com a é!parelhagem mais moderna.

'

Rua Marquês de Pombal, 23-LAGOA-Algarve. I............................................�

U_a propriedade de sequeiro e regadio, com ame,,!doeira.,
liaueiras, oliveiraa e allarrobeira., moradia e paliteiro, váriaa
dependências, al'umaa árvor,es de Iruto, no sitio de A_aro
Gonfal"es (Luz de Tavira). Tratar coo. E,pilânio Soares Cor';
reia, em Monte Gordo, ou com losé Correia da A_oreira,
na referida propriedade.

QUINTA DAS PALMEIRAS. As LARANJEIRAS

Calçada da Palma de Baixo, 4 - LISBOA - Telefone 780051

INTERNATO E EXTERNATO
INSTRUÇÃO PRIMA�iA - CURSO LICEAL

Estão abertas as matrículas para o próximo ano lectivo

£"'1' M-W"*;9§9WA'tt

EM PORTIMÃO, JUNTO DA AVENIDA. EM CONSTRUo
çÃO, PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA. URBANIZACÃO CI
ÁGUA. LUZ. ESGOTOS E RUAS DEVIDAMENTE AS·
FALTADAS. '

TRATA: ALBAR-RUA MOUZINHb DE ALBÚQUER-

I QUE. 67 - .TELEFONE 791 -- PORTIMÃO. \

Il��lrltS 1�lt lrltlll�ltN��
+;mineæ M f fM¥4 NYd ip q;¡¡M.:t"

NAo
TROVOADAS

HESITEI

Defenda e seu .prédio instalando Pára-raios tipo' !=ranklin ou

R ádioactivos, de qrande alcance.
.

U,rigir à Casa mais antiga do Sul do País. I nstala�ões de con­

fiança, máxima seriedade e pessoal' competente. Diriqir "O seu

proprietário, H. VAL�NTE, Telefone 21 - OURIQUE.
J:acllito pagamento. Orçamento grátis.

O PRIMEIRO acto das Festas da Mi-
. seric6rdia toi bom. .

Noite boa, amena, bons atractivos no

jardim bons stands, bom espectáculo
de Maria da Graça, bom recorte. e hœr­
monização da «Canção de Tavtra» de
Frederico Valério e Virgínia Pires, bom

conjunto orquestral, bom públi?o, e

bom excepcionalmente bom o eteuo da
iluminação que atingiu as raias do ma-

1·avilhoso.
Perdõe-nos a natural modéstia do

eng. Osvaldo Bagarrão, mas a ilumina­
ção é encantadora. Tenha paci�ncia.
Por tudo parabéns à Comissao e a

todos que tiveram actividade na testa.
Ah! Já nos esquecíamos; Vítor Gome�

e os seus «Gatos Negros» também tOt
bom 000 haja dúvida. Nunca se espe­
rou 'mesmo que aquilo tosse tão bom.
Vale até a pena duas palavras sobre
isto.

. .

dMuita gente 000 taz a menor tdeta o

que sejam «Gatos Negros» e o arnscado
trabalho a que se expõem; não jaz nem

pode, pudera, mas realmente trata-se
de um curiosíssimo. fen6meno que nos

deixa preplexos, estupefactos e oblí­
quados em relação ao centro da terra.
Trata-se de um conjunto de quatro

especimens de teunos raros que, com

suas violas eléctricas - cieiro -, fazem
cortina sonora ds arriscadas demonstra­
ções de epilepsia aguda de um quinto
felino, este muito mais responsável�
Pois estes «Gatos», quando se poem

a gatear é um-caso muito sério, e poâe-:
-se garantir que, âos outros gatos ne­

gros, vulgares, ou amarelos malhados,
ou mesmo pardos, 000 fica um s6.para
a amostra num raio· de dois quil6me­
tros em volta. Olha que roio! Fogem
de pelo eriçado e pupilas incendiadas
como se levassem· um foguetão «Ran­
gel» instalado na separação das coxas.

E, nota curiosa, enquanto estes andœn
com as quatro patas, aqueles camtnham
apenas em duas, perdão, queremos dizer
dois pé«, poís que, não há dúvida ne­

nhuma são parecidíssimos cem pessoas
apesœr'de a si .mesmo, se intitularem
«Gatos».
Apreséntam-se convenientemente ves­

tidos de sola preta de baixo acima, lem-.
brando grandes sapatos ao alto, e de­
vem estar em grévé com toâos os bar.
beiras do munâo. As truntas enSOm­
brœm-lhes o olhar cooo e duro de quem
conçenwna terríficas vinganças.

.

S6 ve-los já é bom, um deleite, mas

a coisa 000 fica por aqui'.
'

Quando lhes dá a urticária nas violas
e coçam para ali que é um louvar a

Deus, é que a coisa começa realmi3nte
a animar. Nem se faz ideia da quanti­
dade de -música de sola que cabe dentro
duns instrumentozinhos tão frágeis.
E tudo twists, ai1¡da por cinta. A pro­
p6sito, já repararam que os twists são
iguais!
Sim senhor, mas· ainda a música é o

ménos. Isso seria uma vulgar, corri­
queiríssima banalidade insossa e supo-
1·{fica.

.

Quanto Vítor (quinto «Gato») entra
de roldão, todo empenado e a berrar
tomto que nem se sabe se tem a espi­
nha partida, então é que são elas.
A assisUncia que já está muda, muda

então de posição e de cuidados, nunca

sabendo o que pode sair dali.
Depois de Vitor berrar os sere [œrra­

pos em várias posições, berra de c6co­
ras muito irl'ita.¡io, não se sabe por­
qué. Os demais «Gatos» também se

põem de c6coras mas menos irritados.
Depois arroja-se ao chao - que œrro­

jb! -, os «Gatos» também. Tudo esien­
didi> a coçar ·nl) barriga. Então Vítor
põe ó microtone de pé para o ar e re­

volta-se no sobrado, lembrando 'Os be­
souros quando de barriga para cima se

querem voltar. Os ,�Gatos» também, mas
estes apenas lembram carochas.
Findo isto, Vítor que pretende do

público um rugido de gozo que nunca
mais chega, .- que público es'túpido -,
entada-se, pára com a cha1'anga, põe­
-se direito - ai é que se v� que tem a

coluna vertebral em bom estado -, e
diz que assim não pode ser. Ou o pú­
blico colabora ou 000 há nœdll teito.
Isto é; um tiasco.

.

Esta colabora,ção pedida consiste em
o público marcar palmas, tlectir as

pernas atastadas, menear os quadriS
descendo até bater com o trazeiro no
chão. Os braços, que devem estar do­
brados, fazem para a trente e para
trás, até cheirar a alho. Segundo nos

intormaram, ísto é que é dançar o
twist. Todavia, parece que os melho­
res dançarinos, são os que conseguem
tocar com aquela região glútea debaixo
do chão, isto é, em alçapão.
A este apelo, alguns adolescentes, uns

mais impubres que outros, subiram ao
tablado e entraram activamente a joei­
rar no estilo, com grande gáudio da
gataria, pelo que o Vitor se pôs de

Vendo propriedade pró­
xima de praia de grande
futuro turístico, e frente
para E. N.
Resposta a este jornal

ao n.O 4.S98.

FINANCIAMENTO

......................._ .a .

Algarve

4 o o contos preciso, conclusão 'dum
prédio em. construção. Juros a comhinar.

, Dá.rei garantias neeessárras.
Resposta. a este jornal ao n.O 4.880.

BOM
PRATICANTE

,

DE COMERCIOpé so bre o piano; isto na impossibili­
dade de subir aos telhados adjacentes
que era, na verdade, o local ideal e

típico para as actuações deste conjunto.
Alguns gailões pançudos, carecas ou

artríticos, para se dar ares de jovens
e de que andam em dia com a moda,
mesmo a mais estúpida, pouco depois
entraram a rebolar as banhas e as vari­
zes, o que deu origem a que muito pú­
blico deixasse de ligar aos «Gatos» s6
para os ver.
Nota: uma garota até fez um entorse

num pé.
Que coisa bela, que espectáculo, que

bom!
Depois destes sucessos, ou desastres,

os «Gatos» toram-se embora.
O público de Tavi�a que, por sentido

de dignidade havia resistido, já estava
ridicularizado; logo, nada mais havia
a fazer,
Foram-se.
Ouvimos depois dizer que contam ir

para o sertão africtmo [aeer o mesmo
aos pretos e isso é que chocou. Coita­
dos, mais este azar.

O que taz sofrer o preço da civili­
zação!

PRÉDIO. VENDE-SE- Arredores de Lisboa
A 10 minutos de Benfica. Cave a 2.D andar, 7 inquilinos,

todo alugado de rendas acessíveis dado o local. Óptima cons­
trução, revestido a marmorite, interior e exteriormente, es­
cada de mármore. Rende oito por cento. Preço pvp, 440 con­
tos. Ocasião üníca. Informa J. Costa - Rua Silva Carvalho,
58 - t.D Dto. - Lisboa. - S6 o prõprlo,

�1 HBœœmB � .

Admite-se Marçano, com, o mínimo de 2 a 3 anos
de p�ática de comércio, para lugar de Ajudante no

serviço Interno e Voltas.
Indicar por carta, idade, habilitações, casas onde

tenha trabalhado e ordenado que pretende.
SAPATARIA DIONE - Faro.

MM #:\·'6#ñl§45 Md

SEBASTIAO LEIRIA

A QUALQU�fI UORA

À ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO.DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU ..

RA. FRUTO REAL, t:: RICO EMVITA­
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES.
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E L.EVE-

M'ENTE GASEIFICADO



HOTEL DAS CARAVELAS
MONTE ·GORDO

excelente unidade hoteleira.Para
foram

as pi n tu ras desta
preferidas as

«TINTAS EXCELSIOR»
que iguelmente foram ütilizadas na pintura dos

Hotel Vasco da Gama (Monte Gordo)
Hotel do Garbe (Armação de Pêra)
Hotel da Bal·eeira (Sagres)
Hotel Espadarte (Sesimbra)
Hotel Cibra (Estoril)
Residencial Triângulo (Quarteira)

'_. Residencial Cmar (Ar.mação de Pêra)

Tintas e Vernizes «EXCELSIOR» para os mais variados fins

,

FABRICA DE TINTAS E/VERNIZES «EXCELSIOR»
Travessa do «3lestal,. �� - Telefone 6111V() _;_ LISUVA

SARMENTO, SANCHO s. VEN-TURA, lDA.
Avenida {j de Outubro, 6� - ()Ltf¡V - Telefone IVI

«Quando boa qualidade é exigida, «TINTAS EXCELSIOR» estão presentes»

I BRISAS DO 'a.UADIANA I
Aponlan1enlos

Comemoração em Faro
do «Dia da Infantaria» .

No Regimento de Infantaria n.« 4
aquartelado em Faro comemorou-se no
passado dio, 14 o «DIo, da Jnfantartas,
dedicado a. Nuno Alvares Pereira, patro­
no daquela arma do Exército português.
Integrada nessas comemorações, o co­
mandante do Regimento, sr, coronet
José Junqueira dos Reis, dirigiu aos
efectivos formados na parada do quar­
tel uma alocução referente ao sentido
patriótico da data comemorada.

Sempre funcionará est� Clno em

Vila Real de Santo António o

desejado curso da Állanço
Francesat

vm/icar-sB tão âepreeso, no" fOS8B ofe­
recido o enseio de vWtar o Ho.tel da.!
CarlWelas. Davam-8e ainda retoques em

algumatJ depeM�, afinava-se o fun.­
oionamento d08 elevadores, recolhWm­
-SB poeiras e arrumavam-sB m6veis, tu­
do em ritmo acelerado que não nOB im­
pédiu de lazer uma ideia do que nllo
tardaria a ser mais um belo e.�tabeleoí­
mento no seu. género, o seguMo em 00-

teoorço .
e a entrar em acttvidade na

grande praia do BuZ.

Chegados ao 8oldrio� contemplámo8 a

maravilhoslJ perspectiva sobre o pinhal
e a amplidão do Atldntico, fixámos, em

frente e ao lado, 08 'VUltos airosoB e

modernos da Residencial õotooento e

do Hotel Vasoo da Gama e pr�emo­
-nOB a apreoiar o mo-vimento, 'Vida e

cor de toda a extensa praia. DepOis,
oomo nllo podia deixar de 8er, olhdmos

a pO'lJo(IÇão, oom seu. largo de pequena
aldeia, 8Ua8 casas baixas. e ruas estrei­
tás onde se apinhavam oentenas de vm­

oul08 e embora oonheçamos bem Monte
Gordo, sofremos oomo que violento cho­

que pelo .flagrante desequilíbrio noto'­
do. 1!J que a mata, o ooeano, a praia e

os hotéis oompletam-8e, harmonizam-se'
perfeitamente, formando um todo dB
grandeza e de beleza de que o velho
traçado da po-voaç(lo destoa. E a per­
gunta surgiu, inB'IJÍtdvel: isto serd M­

sim por muito tempo'

Os milhares de turistas tronoese« que

1'I.ltimmnente nos .Mm visita4o, dnun­

dando.· passeios e 68Planada.!, fazendo
«tranabordan as jd ,pequenas instala­

ções do Parque de Ollmpisnio e 68g0-,
tænâo a redusida lotação dos pensões
e quartos 'de aluguer nas oas!zs de pa'r­
tícular68, troUxeram-nos Il mem6ria a

crónica qúe sob o titulo <Ã Aliança
Franc68IJ e a Vila Pombalina» inserimoB
no Jornal do Algarve no oomeço do

ano âecorrente e a animadora e esola­
recida resposta dada d me.mÍa pelo er.

pr68idente da delegaç{jo de Faro da-·

quele
.

prestim080 organismo. Tal res­

posta dBixou-no8 a impres8ão optimista
de que ·nllo e8tava de todo ÍJfastada a

hip6te8(j' de termoB a fUncionár em Vila
Real de Banto Ant6nio, id em Outubro

pr6ximo· e d semelhança do que ocorre

em Faro, OlMo e Tt»'IJÍra, um curso da

Aliança Francesa.

Sucede que o tempo nllo pára na 8'Úa

eterna'll rdpida dobadoira, o pensado
Outubro, em que normalmente começam
ou recomeçam os estudos, e8fd d porta,
e de nadt» sabemos que n08 permita oon­

tinuar'alimentando a ideia optimista de

que nllo nos faltard, realmente, o aludi­

do curso de língua france8a.
1!J possível que factores estranhos ou

imponderdveiB de qualquer ordem hou­

ve8sem oontribuido prn-a que fos8e total­
mente pOlita de parte a boa 'vontade

que ohegou a existir quanto Il concreti­

zaçlfo da ideia, mas gostaríamos de ter

Bobre o assunto uma paltwra esollJ'l'eoe­

d� da delegaç{f,o de Faro da Aliança
Francesa. Que 1108 sirvam de desculpa
pela inai8Unoia OB argumentos adWl'ldos
na MSsa relerida cr6nica e a 8upracl­
tada a'Valancha de franc68es, que nas

nossas rulJ8 e em [fTands parte dos
nOBSOS estabeleciment08 encontram na

mímica incerto e esoasso recurBo para
Berem convenientemente oompreendidos.

MONITOR
\VltNI�lt�\f - Sl�
7 mil metros de terre­

no em bom local e casa

na Avenida 5 de Outu­
bro. Resposta aosTelefs.
323 - 1.087 e 1.529 - Faro.

aO de cá é macho. ou fêmea t.

Ao mesmo tempo que de outros paiS68
nos aparece gente de diferentes USOB

e oostumes, desoem até n6s, d" dezenas

vindas do Oentro e Norte portugu�s,
do Alentejo e do Barlavento, as tradi­
cionais excursõeB de po-vo humilde, que
dOB bancos dos Jardins improvisa res­

taurantes e na falta de oOÍBa meZhor
dorme muitas 'vezes nos próprios MBfm­
t08 dOB autocarr08.
Foi de um OCl8al dos '/I.OSSOB, hwm-ilde,

ela de xaile e lenço e ele de ohapéu
atarracado, que recolhemos a pergunta,
natural, 'Velada, 8em ar_ de troça, so­

bre outro casal, «moderno,., a curta

distancia, elo de traje e oabelo cd ho­
mem,,: «ó Manet o de cd é macho, ou

/emeah ...

Monte Gordo e o turismo

Quis o acaso que no pr6prio dia da
sua a.bertura, que desoonheciam08 irta s. P.

A POSSE DO' NOVO GOVER­
NADOR CIVIL DE FARO

Para a campanba Pabllcltárla
da y' Firma ou Produtol, a

PA£T
tem excluslyo. em todo o A1gane

PUBLICIDADE ALGARVE & TURISMO

Apartado, 14 -LAGOS - TelefoDe 103

Os «esps» e os «drags» (3)
Iiil ARA não enfastiar multo o leitor
V pouco interessado em zoologia
- e até porque o espaço de que dispo-
mos não dá. para mais - dividimos por

três crónicas este estudo 'sobre uma

espécie de mamíferos primatas, bípedes,
que se desenvolve nesta região com

rara prolificidade e de que podermos
distinguir dois grupos principais: os

«esps> e os «drags•.
Nas duas crónicas anteriores tentã­

mos, melhor ou pior, defenir os eesps»:
o mesmo faremos hoje em relação aos

edrags».
O autor reconhece a, dificuldade da

matéria, tanto mais que não é especia-­
lista nestes assuntos de ciências natu­
rais. E uma vez que o assunto não se

pode considerar esgotado (há. ainda

pano para muitas mangas), aqui se

deixa um apelo aos verdadeiros esã­
bios» da nossa terra para que contí­
nuêm e aprofundem este estudo, posto
que, como é sabido, s6 conhecidas as

manchas dos bichos os poderemos do­
minar. E hoje que se gastam rios de
dinheiro contra as pragas de gafanho­
tos, de formigas, de moscas, de mos­

quitos e outros insectos, bom seria que,
a bem do turismo, parte desse capital
fosse ínvestído contra as colónias de
eespss e «drags:> que Infestam as nos­

sas praias. Estlimoll certos que, para
acabar com tais pragas, bastaria ínten­
slflcar o policiamento das praias, tanto
mais que, como está. provado pela expe­
riência, o bicho é cobarde e desaparece
à primeira ameaça.

.

Posto isto, voltemos à questão. A pri­
meira dificuldade para um estudo m­
tensivo dos edrags» é que mal se per­
cebe quando um edrag» é «esp:. óu

I quando um eesp» é «drag" .. Há. caracte­
res comuns aos dois grupos, quase po­
deremos dizer. que às vezes se conrun­
dem. Mas uma vez que todos já. sabe-
mos perfeitamente o que é um eesps,
não vale a pena repetir o que tol dito
e debrucemo-nos apenas sobre os ca­

racteres especificas dos «drags".
A origem etimológica da palavra vem

de drag(Jo que, como sabemos, é um

monstro ímagínârto que se apresenta

com, uma lingua comprida Ei bffida,
cauda de serpente, .asas e gal'!'llS; da
goela escancarada os dragões, deitam
mais fumo

.

que lume, muito cheiro a

enxofre e a dente cariado; o dragão não
é tão perigoso corno parece, o que se

pro"," pelo facto dos japoneses (ou
serão os chineses?..), como temos visto
muitas vezes no cinema, brincarem com

eles pelo carnaval lá. do sitio.
Pois os nossos dragões de papel pin­

tado, os «drags>, têm a particularida­
de de Investir contra toda e qualquer
mulher desprevenida que lhes apareça:
são-a réplica-1964 do cavalheirismo Ibé­
rico. Terrlvelm!,!nte .ridlculos, de longas
patnhas e olheiras românticas;· apoltní­
cos e petrónlcos, os «drags:> infestam
as praias, os casinos, as boltes (leia­
-se Mites), todos os locais onde as

pessoas procuram 'maís ou menos dtven­
tir-se em paz. Praticam desporto, multo
desporto: equitação (ao VOlante 40s seus

carros de alguns cavalos), ginástica
(mental, para conseguirem produztr
dois racioctníos seguídos), esgrima (de
gestos, de olhares, de sorrisos), ca�
(não muita), peso« (de ãguas turvas),
alterofilia (todas as manhãs levantam
o moral depois de uma noite de fracas­
sos), boxe (quando calha) ...
Depois disto devem os nossos leito­

res ter ficado a, fazer uma ideia apro­
ximada do que são os edragss, não
vale a pena acrescentar mais nada.
Verlflcando-se que multos espécimes

desta bicharia invadiram a nossa costa,
mostrando o seu número franca tendên­
cia para aumentar, não lhes parece que
temos razão de sobra para chamar para
o caso as atenções dos pelouros muni­
cipais de· limpeza, a bem da sanidade
pl1bllca'?
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nistro das Corporações e subsecre­
tário de Estado da Presidência do

Conselho; dr. Fernando Galvão Te­

les, em representação do ministro
da Educação; Fernando Coelho, em
nome do mínístro da .. Economia. e

subsecretário de· Estado da Indús­
tria; governadores civis de vãríos
distritos, professores do ensino li­
ceal e, ainda, o governador cessan­

te, sr. dr. Baptista Coelho.
Lido o auto de posse e prestado o

compromisso de honra pelo empos­
sado, usou da .palavra o sr. mínís­
tro do Interior, que, depois de de­
clarar que Q governador civil ces­
sante, sr. dr. Baptista Coelho, du­
rante os sete anos de exercícío no

cargo tinha prestado serviços ao

distrito na defesa dos seus interes­

ses e na sua valorização, agrade­
ceu, em nome do Ooverno, a sua

eficiente colaboração. Fez o elogio
do novo governador civil, que 1n1-
ciou a. sua actívídade proñssíonal
como professor do ensino secunda­
rio no Algarve, onde conquistou
'simpatias e amizades. ..

Em resposta, o sr.· dr. Joaquím
Romão Duarte, proferiu um dis­
curso em que disse, nomeadamen­
te: «Espero que este conhecimento
da terra algarvia me seja útil ao

tomar a grande responsabilidade
'de zelar pelos seus legítímos inte­
resses e de ser ali o imediato repre­
sentante do' Governo».

.

No final, o novo governador foi
muito cumprimentado e felicitado.
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